
TCE INSTAURA 
INVESTIGAÇÃO 
SOBRE COMPRA 
DE IMÓVEL
O procurador-geral do 
Ministério Público junto ao 
TCE Luciano Ramos instaurou 
investigação ontem para apurar 
se há irregularidade na compra 
e no abandono, pelo MP, de um 
prédio que custou R$ 850 mil.

7. POLÍTICA

 ▶ Ramos: “indícios de irregularidades”

 ▶ Na sala de meditação do Instituto Sapiens, fundado por ele há treze anos, o jornalista Jomar Morais fala de seu novo livro,  “Entre o Céu e o Cérebro”, e-book que trata de ciência e religião
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3. PRINCIPAL

/ DIFICULDADE /  POR DECRETO REEDITADO PELA 5ª VEZ E AGORA AMPLIADO, 
159 DOS 167 MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO NORTE ESTÃO EM ESTADO DE 
EMERGÊNCIA, CULPA DA ESTIAGEM QUE SE ARRASTA HÁ MAIS DE DOIS ANOS

UM ESTADO 
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DE SECA E 
EMERGÊNCIA  
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COMÉRCIO VAI 
FUNCIONAR NOS 
DIAS DE JOGOS

CÂMARA APROVA 
TEXTO DO MARCO 
CIVIL DA INTERNET

ABC 
ESTREIA 
HOJE O 
OTIMISTA 
TEODORO

ALEMÃES VÊM 
AUXILIAR SAÚDE 
ESTADUAL

Acordo entre empregados 
e patrões deve assegurar 
funcionamento do comércio de 
Natal nos dias de jogos da Copa. 

Após quase três anos de negociações, 
deputados aprovam texto principal do 
Marco Civil da Internet. Matéria agora 
será votada pelo Senado.  

O ABC estreia hoje seu 
novo treinador cercado de 
desafi os. Precisa vencer 
todas as partidas até o fi m 
do estadual, e ainda torcer 
por tropeços dos líderes, 
para garantir calendário 
no ano do centenário. O 
adversário é o Corintians, 
de Caicó, às 20h30, no 
Frasqueirão. Depois deste, 
faltam outros três jogos. Zé 
Teodoro é otimista. Acha 
que ainda dá para brigar 
pelo título.

Especialistas alemães estão em 
Natal auxiliando a Saúde a se 
preparar para a Copa. Estimativa é 
que cidade receba 150 mil turistas.

8. ECONOMIA 2. ÚLTIMAS
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Editor 

Everton Dantas

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

COM O OBJETIVO conhecer melhor a 
capital que será sede do último jogo 
da seleção italiana na primeira fase 
da Copa do Mundo, o embaixador 
da Itália no Brasil, Rafaelle Trom-
beta, fez uma visita ontem à Natal. 
A primeira parada foi na Arena das 
Dunas, onde o diplomata  falou de 
suas primeiras impressões sobre a 
cidade. “Acabo de chegar. Vim do 
aeroporto direto para a Arena das. 
A impressão do estádio é excelente 
e não tenho duvida de que esta boa 
impressão vá ser confi rmada tam-
bém com relação à cidade”, desta-
cou. Ainda sobre o estádio, Trom-
betta descreveu-o como funcional, 
bonito e muito inovador. 

“O estádio será bom também 
para os jogadores, porque há uma 
boa ventilação. Ainda que o jogo 
seja à 1h da tarde, a estrutura, o 
plano do estádio vai ajudar muito 
neste ponto”, acrescentou. A vista, 
entretanto, tem a fi nalidade de co-
letar informações que vão muito 
além da arquitetura da Arena. Se-
rão coletados dados sobre trans-
porte, logística e saúde, entre ou-
tros pontos, para oferecer ao turis-
ta italiano que quiser vir a cidade 
durante o mundial. Ainda está na 

pauta, um relato de todas as be-
lezas que esta ponta do país pode 
oferecer como atrativo. 

Estas informações coletadas, 
explicou, serão disponibilizadas 
aos italianos em um site especí-
fi co da embaixada sobre a Copa 
do mundo de 2014. Visitas seme-
lhantes já foram realizadas em Re-
cife e em Manaus, cidades que re-
ceberão os demais jogos da Itália 
na primeira fase. Em Natal, a sele-
ção italiana enfrentará a Uruguai. 
A partida é considerada a mais 
importante desta etapa inicial do 
torneio, não só pela força das duas 
equipes, mas por ser o último jogo 
da primeira fase. O embaixador 

destacou que não sabe se a sele-
ção virá para a cidade com antece-
dência para se adaptar com ante-
cedência para a disputa. 

“Infelizmente eu não sei, não 
sou o treinador da seleção”, res-
pondeu a um repórter durante a 
coletiva. “Mas certamente nós va-
mos nos preparar com mais parti-
cular atenção, por ser o jogo mais 
complicado”, completou. Na ava-
liação do embaixador, no entanto, 
nenhum dos jogos será fácil para 
a seleção de seu país. “Nosso gru-
po (Grupo D) é o mais equilibrado 
neste ponto. Temos a Ingraterra no 
primeiro jogo, que é uma seleção 
campeã, e Costa Rica”, assinalou. 

Na disputa em Natal a expec-
tativa dele é de que os potiguares 
vistam a camisa italiana. Trombe-
ta justifi cou que há certa afi nida-
de dos brasileiros com a seleção da 
Itália e para  os norte-rio-granden-
ses não é diferente. Ele lembrou 
ainda que há uma comunidade 
italiana forte em Natal. O embaixa-
dor pontuou também que a boa re-
lação entre Itália e Rio Grande do 
Norte vai além do futebol. Comer-
cialmente já há grandes empresas 
italianas atuando no estado, como 
a Enel Greem Power, uma das líde-
res mundiais no setor eólico. 

A governadora do Estado, Ro-
salba Ciarlini, espera que as rela-
ções empresariais entre o Estado 
e a Itália, sobretudo na área turísti-
ca, sejam estreitadas após o mun-
dial.  “Embaixador é o precursor, 
que vem para fazer os contatos, 
para conhecer melhor a cidade 
e para, posteriormente, informa-
ra os italianos sobre a nossa cida-
de. E a impressão que vai levar é a 
melhor possível. Tenho certeza de 
que quando ele conhecer as nossas 
praias e provar da nossa gastrono-
mia, terá um incentivo a mais para 
divulgar o Rio grande do Norte na 
Itália, com a certeza de que os Ita-
lianos que vierem terão vontade de 
voltar depois”, afi rmou.

O PRIMEIRO 
DOS AZZURRI

/ COPA 2014 /  
EMBAIXADOR ITALIANO 
VISITA NATAL E A ARENA 
DAS DUNAS E ESPERA QUE 
A TORCIDA POTIGUAR FIQUE 
DO LADO DA SQUADRA 
AZZURRA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rosalba Ciarlini e o embaixador (óculos) visitam a Arena das Dunas

EDUARDO MAIA / NJ

DEPOIS DE DOIS anos e sete meses 
de embates, negociações e 
intensos lobbys, a Câmara dos 
Deputados aprovou na noite 
de ontem o texto principal do 
Marco Civil da Internet. O texto 
agora segue para aprovação do 
Senado. A proposta é uma espécie 
de Constituição, estabelecendo 
princípios, garantias, direitos 
e deveres na rede.  Ao longo 
do dia, o governo e os líderes 
partidários intensifi caram os 
debates e o projeto acabou 
sendo aprovado sem grandes 
embates no Plenário. A votação 
foi simbólica, o que signifi ca que 
os votos dos deputados não são 
contabilizados. 

Todas as sugestões de 
mudanças foram retiradas pelos 
deputados. O Marco Civil da 
Internet se tornou polêmico 
porque eram contrários os 
interesses do Planalto, das 
empresas de telecomunicações, 
sites de internet, Polícia 
Federal e Ministério Público, 
além das entidades de defesa 
do consumidor. Com tantas 
frentes envolvidas e longe de 
um consenso, a matéria chegou 
bloquear por cinco meses a 
votação de outras propostas na 
Câmara dos Deputados. 

Nas últimas semanas, o 
governo cedeu em pontos 
prioritários e negociou cargos, 
liberação de recursos para obras 
apadrinhadas por congressistas 
no orçamento numa tentativa 

de esvaziar a rebelião de 
aliados na Câmara e avançar 
com a discussão da matéria, 
considerada vital para reforçar 
o discurso de Dilma Rousseff  
contra a espionagem. Em abril, 
o Brasil sediará conferência 
internacional sobre governança 
na internet, e o governo quer 
apresentar a nova lei durante o 
evento. 

A maior resistência ao 
texto foi puxada pelo PMDB 
que defendia mudanças nos 
termos da neutralidade da 
rede - jargão utilizado para 
que a velocidade de conexão 
contratada não pode variar de 
acordo com o site ou programa 
acessado pelo usuário. Trata-
se de uma medida popular para 
os usuários, mas contestada 
pelas empresas de telefonia, 
que gostariam de comercializar 
pacotes de acordo com o nível 
de consumo de cada usuário. 

Com isso, as teles fi cam 
obrigadas a manter o consumo 
livre. Assim, o usuário pode 
navegar por onde quiser no 
limite de seu pacote de dados 
contratados e da velocidade 
contratada. O governo fl exibilizou 
a medida para atender o PMDB 
e destravar a votação. O Planalto 
aceitou ajustar as normas para 
regulamentação da neutralidade 
e estabeleceu que um decreto 
presidencial detalhará o conceito 
da neutralidade, sem inovar no 
conteúdo. 

PARENTES DE PASSAGEIROS 
chineses do voo MH370 da 
Malaysia Airlines, desaparecido 
há mais de duas semanas, 
levaram sua revolta às ruas 
de Pequim ontem. Protestos 
públicos são raros na capital 
chinesa, e a marcha das 
famílias teve que romper um 
cerco policial para chegar até a 
embaixada da Malásia, alvo da 
revolta. 

Após 16 dias de espera, 
ontem as autoridades da 
Malásia puseram um fi m à 
esperança dos parentes. Por uma 
mensagem de celular, eles foram 
avisados pela Malaysia Airlines 
de que o avião caíra em uma 
parte remota do oceano Índico, 
a oeste de Perth, na Austrália, 
a milhares de quilômetros de 
sua rota original, entre Kuala 
Lumpur e Pequim. Das 239 
pessoas a bordo, 154 eram 
chinesas. Segundo a companhia 
aérea, não houve sobreviventes. 

Os familiares acusam a 
Malásia de não contar toda a 
verdade e exigem provas da 
queda do avião. “O governo 
da Malásia nos enganou”, 
gritavam os parentes em 
frente à embaixada do país em 
Pequim. “Devolvam nossos 
parentes”. Em um comunicado, 
as famílias prometeram “usar 
todos os meios possíveis” 
para comprovar “a culpa 
imperdoável” da empresa aérea 
e do governo da Malásia. 

“Como podem concluir que 
não há sobreviventes sem ter 
evidências concretas, só com 
base em satélites?”, questionou 
um dos parentes. Um cordão 
policial impediu que os parentes 
entrassem na embaixada da 
Malásia. Apesar de alguns 
choques, a repressão foi branda, 
em sinal de tolerância a um 
protesto que expressa uma 
frustração compartilhada pelo 
governo chinês. 

A ARRECADAÇÃO DE tributos 
federais cresceu 1,9% em 
termos reais (acima da infl ação) 
no primeiro bimestre ante o 
mesmo período do ano passado, 
informou hoje a Receita Federal. 
O total recolhido, de R$ 206,8 
bilhões, foi recorde para o 
período, mas insufi ciente para o 
cumprimento das metas fi scais 

Pelo traçado do governo, 
a arrecadação deve crescer 
3,5% no ano para garantir o 
cumprimento da meta de 
superavit primário -poupar 
1,9% do PIB para pagamento 
dos custos da dívida pública. 
Segundo a Receita, a redução do 
recolhimento de tributos como 

IOF (Imposto sobre Operações 
Financeiras), difi cultou o 
desempenho da arrecadação. 

Para bancar o socorro, já 
anunciado, de R$ 4 bilhões 
do Tesouro às distribuidoras 
de energia no ano, o governo 
federal pode aumentar os 
impostos sobre cerveja, 
refrigerante e cosméticos. O 
governo adiou o reajuste dos 
impostos sobre bebidas frias 
em outubro do ano passado e 
já sinalizou que não tem mais 
como segurar o aumento. A 
arrecadação de IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados) 
de bebidas recuou 10,4% em 
fevereiro.

CÂMARA APROVA TEXTO 
DO MARCO CIVIL 

PEQUIM É PALCO DE PROTESTO 
CONTRA O GOVERNO DA MALÁSIA

ELETROPAULO É 
CONDENADA A 
PAGAR R$ 2 MI 
POR APAGÕES

ARRECADAÇÃO CRESCE, MAS 
TRIBUTO DA CERVEJA DEVE SUBIR

/ INTERNET /

/ AVIÃO-ÁSIA // ENERGIA /

/ IMPOSTOS /

A AES ELETROPAULO, concessionária 
que atende a Grande São Paulo, 
foi condenada pela Justiça Federal 
em São Paulo a pagar R$ 2 milhões 
por danos morais coletivos. As 
informações são da Agência Brasil. 
O juiz Djalma Moreira Gomes, 
titular da 25ª Vara Federal Cível, 
determinou a indenização, devida 
ao Fundo de Defesa de Direitos 
Difusos, por causa dos repetidos 
blecautes ocorridos em 2009, 2010 
e 2011. 

Segundo o juiz, as provas 
apresentadas pelo Procon e pelo 
estado de São Paulo, autores 
da ação, comprovam que os 
consumidores foram afetados 
diversas vezes pela falta de 
energia. “Os autos de infração, 
documentos e reportagens que 
instruem a exordial [petição 
inicial] comprovam que a 
população atendida pela AES 
Eletropaulo sofreu, especialmente 
nos anos de 2009, 2010 e 2011, 
com reiteradas interrupções no 
fornecimento de energia elétrica”, 
ressalta o texto da decisão. 

O magistrado não aceitou 
os argumentos da empresa, 
que culpou as fortes chuvas 
pelos transtornos. “A requerida 
demonstrou que no lapso 
susomencionado [período citado] 
houve um considerável aumento 
na quantidade de chuvas, fato este 
que não é sufi ciente para eximí-la 
do dever de reparar [os prejuízos 
causados]”, acrescentou Gomes. 
Ele lembrou que houve casos 
de consumidores que fi caram 
77 horas sem luz. Na decisão, o 
juiz enfatizou os prejuízos que 
a falta de energia elétrica causa 
à população. “É notório que a 
interrupção do fornecimento de 
energia elétrica por longo período 
e reiteradas vezes, acarreta 
inúmeros prejuízos à população”, 
destacou. A Eletropaulo disse que 
vai recorrer da decisão.
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Editor 

Marcos Bezerra

Um dos argumentos do Go-
verno para manter a situação de 
emergência e acrescentar mais 
cinco municípios é o quadro 
de gravidade no abastecimen-
to d’água dos municípios, alguns 
à beira de um colapso, segundo a 
Semarh, porque os principais re-
servatórios do estado se encon-
tram com menos da metade do 
percentual de armazenamento.

A barragem de Santa Cruz, 
em Apodi, chegou aos 47% da sua 
capacidade; a Armando Ribeiro 
Gonçalves, no Vale do Açu, a 34%, 
enquanto que a de Pau dos Ferros 
está com 5%. O Açude de Garga-
lheiras, em Acari, chegou aos 12% 
e há o risco de colapso em Cur-
rais Novos, onde o açude Doura-
dos, principal manancial da cida-
de, está com menos de 1% de sua 
capacidade. Para resolver o pro-
blema em Currais Novos, o gover-
no busca recursos para a constru-
ção de uma adutora de engate rá-
pido a partir de Bodó, no Alto da 
Serra de Santana, ou a partir de 
Florânia, atendida hoje pela barra-

gem Armando Ribeiro Gonçalves.
O risco de colapso no sistema 

de abastecimento de água enca-
nada ou populações que recebem 
líquido impróprio para o consumo 
humano é atestado pela Compa-
nhia de Águas e Esgotos (Caern) 
em outros 12 municípios das regi-
ões Seridó, Oeste e Alto Oeste.

O Governo justifi cou ainda 

que os municípios permanecem 
afetados com a falta d’água para a 
produção agrícola e pecuária, bem 
como para o consumo humano e 
animal, além do prejuízo de 3,8 bi-
lhões na produção agropecuária 
em 2013, ou seja, 46,76% da produ-
ção estimada.

Outro argumento é que as 
previsões da Empresa de Pesqui-

sa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn) apontam que 
até o mês de maio, há apenas 25% 
de probabilidade do estado rece-
ber chuvas acima da normalidade, 
que ajudariam a recompor os ní-
veis dos reservatórios e amenizar 
os problemas com a estiagem. Se-
gundo a Emparn há 45% de chan-
ces da ocorrência de chuvas den-

tro da normalidade e 30% abaixo 
da normalidade.

A Coordenadoria Estadual de 
Proteção e Defesa Civil (Cedec), 
órgão vinculado à estrutura des-
concentrada da Sejuc, atestou, 
por meio do Parecer Técnico n.º 
001/2014, de 11 de março de 2014 
a continuidade do quadro caracte-
rístico de Situação de Emergência.

HISTÓRICO

11 de abril de 2012: decreto 
nº 22.637, declarou Situação 
de Emergência em 139 
municípios potiguares 
atingidos pela falta de chuvas.

9 de outubro de 2012: 
decreto nº 23.037, prorroga 
a situação por mais 180 dias 
(seis meses) nas 139 cidades 
potiguares atingidas pela 
seca.

16 de março de 2013: 
decreto nº 23.288 aumenta 
o número de municípios 
em situação de emergência 
afetados pela falta de chuvas 
para 144.

19 de setembro de 2013: 
governadora decreta 
“situação de emergência por 
seca” em 150 municípios do 
Estado.

25 de março de 2014: novo 
decreto aumenta para 159 
municípios em Situação de 
Emergência.

O OITO
/ DECRETO /  GOVERNO DO ESTADO AMPLIA NÚMERO DE MUNICÍPIOS EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA DE 150 PARA 159 E CORRE 
ATRÁS DE RECURSOS PARA VIABILIZAR OBRAS ESTRUTURANTES; CHUVAS AINDA NÃO REVERTERAM QUADRO DE SECA NO INTERIOR

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

PELA QUINTA VEZ, em menos de 
três anos, o Rio Grande do Norte 
está em situação de emergência 
nas áreas dos municípios afetados 
pela estiagem que já se prolon-
ga por mais de dois anos. Ontem, 
o Diário Ofi cial do Estado trou-
xe novo Decreto de Situação de 
Emergência da governadora Ro-
salba Ciarlini, válido por 180 dias, 
e que inclui mais nove municípios. 
Até o dia 20 passado, ainda estava 
em vigor o decreto publicado em 
setembro passado que abrangia 
150 municípios.

São tantos municípios que fi ca 
mais fácil enumerar os que estão  
fora da lista: Natal, Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, Extre-
moz, Macau, Goianinha, Maxa-
ranguape e Rio do Fogo.

Com a iniciativa, Rosalba 
Ciarlini quer dar continuidade às 
ações emergenciais de combate à 
seca e alocar mais recursos fede-
rais com a rapidez que o decreto 
de emergência proporciona. “A im-
portância do decreto está vincula-
da a viabilidade de novos recursos 
da pauta e à garantia de celerida-
de no desenvolvimento de ações 
emergenciais com trâmite buro-
crático mais ágil”, explica o secre-
tário de Recursos Hídricos, Leo-
nardo Rego.

Segundo conta, a orientação 
da governadora é que, mesmo 
com a perspectiva de chuvas regu-
lares, as ações de combate e convi-
vência com a seca não parem. “As 
chuvas destes meses iniciais não 
garantem inverno regular, ape-
sar das previsões meteorológicas, 
a governadora quer que as ações 
emergenciais continuem com ce-
leridade. Ela pede precaução para 
a possível continuidade da estia-
gem”, diz o secretário.

Estão incluídos no decreto 159 

municípios para os quais o Gover-
no do Estado solicita recursos ao 
Ministério da Integração Social 
para executar ações emergenciais 
como a recuperação e instalação 
de poços tubulares, construção de 
adutoras de engate rápido emer-
gencial e recuperação de sistemas 
de dessalinização.

Os recursos poderão ser libera-
dos via Defesa Civil do Estado, ór-
gão vinculado à Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania (Sejuc). “Quan-
do houver essa liberação a Sejuc 
e a Secretaria de Recursos Hidri-
cos (Semarh) assinam um termo 
de cooperação para a Semarh con-
tratar e executar os serviços”, diz o 
secretário.

De todas as demandas, diz, a 

reivindicação tratada com priori-
dade é a instalação de poços tu-
bulares, porque foram perfurados 
700, mas nenhum foi instalado. O 
secretário Leonardo Rego não re-
velou o montante de recursos a se-
rem alocados com o novo decreto, 
mas somente para equipar os 700 
poços que estão abertos serão ne-
cessários R$ 20 milhões.

Para as ações que podem ser 
viabilizadas com o novo decreto, 
a governadora Rosalba Ciarlini en-
tregou no mês passado um plane-
jamento de ações ao ministro da 
Integração Nacional, Teixeira Co-
elho. O encontro ocorreu em Bra-
sília, onde esteve acompanhada 
pelo titular da Semarh e pelo pre-
sidente da Caern, Yuri Tasso.

Ela apresentou ainda, por 
meio de uma projeção feita em 
cima do mapa do estado, um pa-
norama geral e atualizado da situ-
ação da falta de água em cada mu-
nicípio que sofre com a estiagem. 

PROJETOS
A publicação do decreto é uma 

tentativa do Governo de viabili-
zar recursos federais para proje-
tos que ainda estão no papel. Os 
projetos de construção de açudes 
e adutoras, como as barragens de 
Pedra Branca, Poço de Varas, Su-
çuarana, Bujari e as adutoras de 
Felipe Guerra, Jandaíra e Pedro 
Velho – integrando Montanhas, 
Nova Cruz, Santo Antônio e Serri-
nha – já estão aprovados em Brasí-

lia para o estado, mas os recursos 
ainda não foram liberados.

Com o decreto, o Governo quer 
executar o que ainda não conse-
guiu fazer. Com o último decreto 
publicado em setembro passado, 
cuja validade terminou na semana 
passada, foi possível viabilizar a re-
cuperação de 70 dos 128 sistemas 
de dessalinização sob a responsa-
bilidade do estado, segundo o se-
cretário Leonardo Rego. 

Além disso, a adutora de enga-
te rápido de Pau dos Ferros, cujo 
investimento é de R$ 13,5 milhões,    
para captar água da Barragem de 
Santa Cruz, está em construção 
com previsão de entrega para o 
mês de maio, e 130 poços tubula-
res foram recuperados.

 ▶ Apesar das chuvas que trouxeram esperança para o homem do campo e mudaram a paisagem, quadra invernosa ainda não está consolidada

NEY DOUGLAS / NJ

RESERVATÓRIOS POTIGUARES 
CONTINUAM EM NÍVEIS CRÍTICOS

 ▶ Barragens de pequeno porte, como a Dinamarca, em Serra Negra do Norte, já sangraram, mas nos grandes reservatórios situação pouco mudou: Açu tem 34%

ASSESSORIA / SERRA NEGRA DO NORTE VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

DO 
RN

AS CHUVAS DESTES 
MESES INICIAIS NÃO 
GARANTEM INVERNO 

REGULAR, APESAR 
DAS PREVISÕES 

METEOROLÓGICAS, 
A GOVERNADORA 

QUER QUE AS AÇÕES 
EMERGENCIAIS 

CONTINUEM COM 
CELERIDADE”

Leonardo Rego
Secretário Semarh

EDUARDO MAIA / NJ
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Carlos Magno Araújo

MAIS EMERGÊNCIA
As chuvas que começaram 

a cair em todas as regiões do Rio 
Grande do Norte não foram sufi -
cientes para determinar a volta à 
normalidade, depois de dois anos 
de seca. A governadora Rosalba 
Ciarlini publicou, na edição de on-
tem, do Diário Ofi cial, um decreto 
prorrogando a declaração de “situ-
ação de Emergência por Seca”, em 
159 dos 167 municípios do Estado. 
No último decreto, de setembro do 
ano passado, o universo de muni-
cípios em emergência era de 150. 
O prazo de validade do novo de-
creto é por mais 180 dias.

BOAS AÇÕES
Os proprietários de ações de 

Confecções Guararapes terão mais 
um capilé, correspondente aos ju-
ros sobre capital próprio, num mon-
tante de R$ 33.355.020, o que dá R$ 
0,5091 por ação ON e R$ 0,5060 por 
ação PN, segundo decisão da última 
assembleia geral.

ESCOLA NOS POSTOS

A ALE, distribuidora de com-
bustíveis inicia no mês de abril 
um programa específi co de capa-
citação profi ssional com foco na 
equipe de cada posto de autoser-
viço. O programa começa no RN, 
São Paulo e Minas Gerais, os pri-
meiros a receber o “Ônibus Esco-
la”, uma plataforma móvel com 
verdadeira sala de aula. Em Natal, 
o lançamento será na manhã de 
hoje, no Posto Zumba, na Av. Rui 
Barbosa, em Lagoa Nova. O inves-
timento no projeto é de R$ 2,1 mi-
lhões para capacitar 4.160 pessoas 
por ano. Os dois ônibus/platafor-
ma deverão percorrer 40 mil qui-
lômetros cada um.

PRÊMIO NACIONAL
Os estudantes Jair José Rabelo 

de Freitas e Marlon Luan da Cos-
ta Ferreira, do Curso de Agrono-
mia da Universidade Federal do 
Semiárido foram os grandes ven-
cedores do 6º Prêmio Odebrecht 
Para o Desenvolvimento Susten-
tável com o trabalho “Criação de 
Tilápias em Água de Reuso após 
Tratamento por Osmose Reversa”. 
O orientador do trabalho foi o pro-
fessor Nildo da Silva Dias.  Os ou-
tros fi nalistas foram das Universi-
dades de São Bernardo do Cam-
po, Salvador, Foz de Iguaçu e Rio 
de Janeiro.

EM DEFESA DO MINISTÉRIO PÚBLICO
Para início de conversa, é preci-

so deixar claro que os pontos de vista 
que foram aqui apresentados em várias 
oportunidades não estão provocando 
no presente qualquer resquício de ironia 
ou mesmo esteja sendo movido pela jus-
ta revolta de quem sentiu sua atividade 
profi ssional ser ameaçada injustamente 
quando se pretendeu atingir outros al-
vos. Vale lembrar que críticas formuladas contra excessos praticados 
em nome da instituição (prisões desnecessárias contrariando a Consti-
tuição ou espetáculos montados para atender a voracidade da mídia), 
não podem ser interpretadas como desapreço ou negação do reconhe-
cimento da importância de um Ministério Público independente para 
a sociedade em geral. Reconhecimento nunca negado.

Em segundo lugar, é necessário salientar que, mesmo sem ter o pri-
vilégio de privar da intimidade do procurador-geral, Rinaldo Reis, assim 
mesmo, podemos testemunhar, sem nenhum constrangimento,  atitu-
des tomadas por ele que nos levam a colocá-lo na mais alta conta como 
homem público e operador do Direito, inclusive tendo procurado redu-
zir – desde que assumiu o posto – o estardalhaço que marcaram de-
terminadas operações. Essas terminavam nas manchetes ou nas apari-
ções no noticiário das televisões, rádios e portais, substituindo os autos 
dos processos. Assim como ele, o Ministério Público é formado por uma 
maioria de fi guras respeitáveis e probas.

Ocorre que não bastam essas verdades para isentar a instituição 
Ministério Público - ou qualquer outra – da necessidade de se subme-
ter às mesmas regras válidas para os outros mortais. Ninguém pode 
ser “mais igual” perante a Lei, muito menos quem tem o dever de ser 
guardião desta Lei. E o episódio do chamado “edifício-mico” pode com-
prometer o todo. Por menos que tenha havido, lá no seu início, qual-
quer intenção deliberada de dolo. O problema agigantou-se no pós 
compra; em vez de se buscar uma solução para o problema, no princí-
pio (será que não dava para cancelar o mau negócio, mesmo arcando 
com algum prejuízo, em favor das antigas proprietárias?), se tentou 
fazer um arranjo, até mesmo buscando variantes para contornar a Lei.

Neste ponto que o assunto se encontra, vale a colocação de uma 
hipótese: qual seria a posição do Ministério Público se um caso seme-
lhante chegasse para sua apreciação, envolvendo uma operação em 
tudo semelhante (inclusive no volume das verbas públicas mobiliza-
das) feita pelo Governo do Estado ou Prefeitura? Será que se evitaria, 
como aparentemente se está evitando, a identifi cação de responsabi-
lidade por parte do gestor público, em se criando uma cadeia de trans-
ferência de comando? Mais: e se esse assunto estivesse sendo escamo-
teado por seis longos anos, como aconteceu com o uso de diferentes 
artifícios, inclusive, quando se recorreu até às leis do mercado, que, in-
fl exíveis, mostraram o tamanho da má aplicação de recursos públicos, 
sem ter aparecido ninguém disposto a aproveitar da oportunidade 
para ganhar dinheiro?

Quanto a alegação de “suspeição” por dois dos promotores indica-
dos para apurar o assunto, não os diminui em nada. Pelo contrário. É 
claro o desconforto que eles estão enfrentando e que, certamente,  será 
estendido a muito outros. A esperada sequência de suspeições só servi-
rá para aumentar o incômodo interno assim bem como as suspeitas de 
haver um movimento em favor da não apuração das responsabilidades.

Os operadores do Direito não cansam de repetir aquela máxima 
de que “a mulher de César não precisa ser apenas honesta. É preciso 
parecer honesta”. Pela dimensão que o “edifício-mico” tomou, qualquer 
outra solução tentada, inclusive com aquiescência do Poder Executivo 
em assumir o mico (correndo o risco das cobranças futuras para uma 
decisão temerária), nem assim, o assunto estará morto e sepultado. 
Assim sendo, por que não recorrer ao instrumento de controle exter-
no, transferindo a apuração dos fatos para Conselho Nacional do Mi-
nistério Público?

 ▶ A Câmara Federal realiza hoje às 
10h sessão solene em homenagem ao 
ex-deputado João Faustino.

 ▶ Hoje tem a última inspeção da FIFA 
na Arena das Dunas até a Copa do 
Mundo. Na próxima, será para assumir 
a gestão do estádio.

 ▶ O pessoal da Zona Sul enfrentou, 
na manhã ontem, uma nova barreira 

no trânsito: uma tropa do Exército 
realizava treinamento na Via Csteira.

 ▶ Hoje é dia de Assembleia Cultural, a 
94ª, tendo Jobson Maia e Mistura Fina, 
além da exposição coletiva “Formas e 
Cores”.

 ▶ Abertas inscrições para o processo 
seletivo da Bolsa Residência de Pós 
Graduação da UFRN. Inscrições até 

sexta-feira pelo sistema SIGAA.
 ▶ Grupo “Giradança”, de cadeirantes, 

inicia uma excursão pelas principais 
cidades do Estado, levando sua 
arte, com incentivos da Lei Câmara 
Cascudo.

 ▶ O médico Ricardo de Queiroz 
Silva participa em Washington do 
67º Encontro Anual do Colégio de 

Cardiologia, que começa amanhã.
 ▶ Hoje é o Dia do Cacau.
 ▶ Em Mossoró, o PSB convocou seu 

Congresso Municipal, para o dia 4 de 
abril, a fi m de defi nir seus candidatos à 
eleição suplementar.

 ▶ Élson Furtado Junior é o novo Chefe 
de Gabinete do Presidente da câmara 
Municipal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO CONSÓRCIO INFRAMÉRICA, ALYSSON PAULINELLI, 
SOBRE O FUNCIONAMENTO DO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES.

Nosso prazo é 15 de abril. É um 
prazo que vamos seguir à risca. Já 
a operação depende das próprias 
companhias aéres”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Violência no ABC
É um erro tratar somente como episódio restrito ao uni-

verso esportivo a reação agressiva de torcedores –melhor di-
zendo, de vândalos – que invadiram o centro de treinamento 
do ABC domingo à noite, em protesto contra a derrota para 
o Alecrim, a fi m de destruir parte dos veículos dos jogadores 
e levar pertences de funcionários do clube.

Se fez bem em soltar, de imediato, uma nota pública re-
pudiando os atos e anunciando que denunciaria a agressão 
à polícia, a diretoria do ABC precisa fazer ainda mais: exigir 
que a polícia aja de verdade e que o caso nem caia no esque-
cimento nem seja engavetado, sem prisão ou punição algu-
ma. Sob pena de, em outra oportunidade, estes mesmos ban-
didos voltarem a agir.

É preciso deixar claro que em casos assim a paixão clu-
bística tem de fi car de lado. Acima de tudo, deve prevalecer 
o entendimento de que o futebol, por mais que mova emo-
ções, é um esporte e não um ringue para o qual se canalizam 
frustrações, seja de quem for.

Os atletas são funcionários do clube. Os empregados que 
cuidam do centro de treinamento são trabalhadores como 
quaisquer outros. E ainda que não fossem, não podem es-
tar sujeitos ao humor de vândalos que se disfarçam covarde-
mente de torcedores.

O noticiário nacional está repleto de casos semelhantes 
nas últimas semanas, como o que envolveu jogadores do Co-
rinthians, em São Paulo. Vítimas de ação parecida praticada 
por integrantes de “torcidas organizadas”, alguns jogadores 
foram agredidos e roubados. Consta que um deles foi sufoca-
do por uma “gravata” aplicada por um invasor.

Recentemente, o futebol também foi notícia em decor-
rência de manifestações violentas e preconceituosas contra 
atletas, inclusive no Rio Grande do Norte. Foram chamados 
de macacos, num fl agrante de crime e num desrespeito con-
tra o ser humano.

Casos assim só se multiplicam porque, apesar da revol-
ta instantânea da maioria, os processos de punição cami-
nham lento - devagar, quase parando. Repete-se também 
nesta área a morosidade que se vê em outros segmentos dos 
quais se espera, sempre, a punição exemplar e o cumprimen-
to da lei.

Espera-se que o episódio registrado no CT do ABC no fi -
nal de semana não se resuma a uma nota pública, nem à soli-
dariedade manifestada em jornais e em redes sociais. Por im-
portantes que sejam, é necessário ir fundo.

Aguarda-se a prisão e responsabilização dos culpados, 
seja quais forem seus interesses, certamente alheios aos da-
queles que amam e vivem para o futebol. 

Editorial

Como Pôncio Pilatos
Não sei porquê o ministério público se esforça tanto em 

admitir que foi um erro comprar um prédio por R$ 850 mil, 
tecnicamente inviável para abrigar uma de suas promotorias. 

Seria notável para o mp abdicar de sua posição de su-
perioridade, de estar acima do bem e do mal, e reconhecer 
que nãoi deu bom usou ao dinheiro do contribuinte. Ao in-
vés disso, prefere fazer malabarismos verbais para se eximir 
da culpa. 

É muito decepcionante ouvir promotores tentando res-
ponsabilizar terceiros por seus erros. Procurar responsabili-
zar a Semob que não teria liberado  obras de restauração do 
prédio por causa de vagas de estacionamento é, no mínimo, 
querer tapar o sol com a peneira.  

O procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis, em entrevis-
ta coletiva, disse aos repórteres que o caso ganhou uma di-
mensão maior do que merecia na mídia. “Eu acho que está 
tendo uma valorização extra. Parece que este é o principal 
problema do Estado hoje”, disse o procurador. 

Claro que este não é o principal problema do Rio Grande 
do Norte, mas querer velar um caso desses é um descalabro. 
E nós, cidadãos contribuintes não temos direito de saber o 
que acontece com o dinheiro dos nossos impostos? Ora, por 
favor, senhor procurador, os fatos estão aí, e a imprensa tem 
o dever de informar à opinião pública dos erros, cometidos 
contra o patrimônio e o erário, independentemente de seu 
tamanho. 

Apesar do demérito, o caso do prédio não tira os méritos 
do ministério público. Seu papel como guardião dos recur-
sos públicos, reconhecido pela sociedade e pela imprensa. 
Também não acredito que a compra do imóvel tenha sido 
viciada mas daí a dizer que não houve erro, negligência, é 
um tanto absurdo. Se erro não houve, promotores,  por que 
o prédio está abandonado há quase seis anos?  

Somente agora, depois que a imprensa abre manchetes 
sobre o caso é que se decidiu abrir um inquérito civil, atra-
vés da promotoria do patrimônio público, para saber se hou-
ve dano ao erário público e improbidade administrativa. São 
ações tardias, porém, necessárias para apurar responsabili-
dades. É assim que se deve proceder.  

Por mais que o espírito corporativista da instituição ten-
te negar, houve sim, irresponsabilidade nessa compra. Afi -
nal, os R$ 850 mil saíram do erário público. O prédio foi 
oferecido ao Governo do Estado, um presente de grego, 
convenhamos. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

PRESO E AGREGADO
O Dário Ofi cial publicou, on-

tem, ato determinando a agrega-
ção ao respectivo quadro o primeiro 
tenente Iranildo Felix de Souza por 
haver ultrapassado um ano contí-
nuo de licença para tratamento de 
saúde. Na véspera ele havia sido pre-
so como suspeito da morte do luta-
dor de MMA, Luiz de França.

INTERVENTORA NOMEADA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni nomeou a delegada Kalina Leite 
Gonçalves para presidente da  Fun-
dac, “como interventora judicial 
nos termos e prazos fi xados na de-
cisão interlocutória proferida nos 
autos da Ação Civil Pública”  subs-
crita pelo Juiz da 3ª Vara da Infân-
cia e da Juventude de Natal. A inter-
ventora tem como missão garantir 
vagas para menores infratores que 
estiveram sem ter para onde ir.

AGORA VAI
A Prefeitura de Natal expediu 

ordem de serviço à Construtora 
Queiroz Galvão a reiniciar os servi-
ços de urbanização, pavimentação 
e drenagem no bairro de Capim 
Macio, que estiveram paralisadas 
ao longo dos últimos cinco anos.

O TEMPO PARA

Nas cidades de Assu, Caicó, 
Ceará-Mirim, Currais Novos, Ma-
cau e Pau dos Ferros, os prazos de 
processos das Varas do Trabalho, 
assim como o atendimento ao pú-
blico estão parados desde segun-
da-feira para implantação do Pro-
cesso Judicial Eletrônico. A expec-
tativa é que os prazos processuais 
sejam retomados dia 7 de abril.

DEFESA DOS ANIMAIS
A 28ª Promotoria da Comar-

ca de Natal decidiu arquivar o pro-
cesso aberto para apurar denún-
cias de mau tratos, “notadamen-
te a falta de alimentação adequa-
da”,  a que supostamente estariam 
submetidos os cães farejadores da 
Companhia de Policiamento com 
Cães, da Polícia Militar.

SUDENE VAGA
O cargo de Superintendente da 

Sudene, que já foi dos mais impor-
tantes da região, fi cou vago com a 
exoneração do piauiense Paes Lan-
dim, que desembarcou do Gover-
no Dilma, juntamente com o time 
do governador Eduardo Campos.
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Infantaria em ação
O barulho feito pela oposição para divulgar que estava próxi-

ma de conseguir o número de assinaturas para instalar a CPI da 
Petrobras no Senado provocou uma reação agressiva e imediata 
dos articuladores políticos do governo. Auxiliares de Dilma Rous-
seff  procuraram insistentemente líderes da base aliada na Casa 
para avisar que barrar a comissão é prioridade e que o Palácio do 
Planalto não vai tolerar traições de senadores governistas: quem 
assinar não será perdoado. 

GUERRA...
Nos bastidores, oposicionis-

tas admitem que o número de 
28 assinaturas propagandeado 
ontem é apenas um potencial 
otimista. Tucanos só estão se-
guros do apoio de 21 senadores 
e dizem que precisarão bata-
lhar para obter o mínimo de 27. 

... DE PROPAGANDA 
O monitoramento do go-

verno também recai sobre o 
PSB. Integrantes do Planalto 
calculam que a bancada da si-
gla está rachada e que Antonio 
Carlos Valadares (SE) e João 
Capiberibe (AP), que têm boas 
relações com petistas, podem 
fugir da CPI. 

FIADOR 
Governistas já preveem que, 

caso a oposição consiga as assi-
naturas para instalar a comis-
são, caberá ao presidente da 
Casa, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), segurar ou não a investiga-
ção. “Ficaremos na mão dele de 
novo”, avalia um senador. 

GUINADA 1 
Eduardo Campos ligou para 

os líderes do PSB na Câmara e 
no Senado e mandou que as 
bancadas assinassem o requeri-
mento, mudando a orientação 
da véspera, que era de aguardar. 

GUINADA 2 
A nova rota foi decidida de-

pois que o presidenciável tucano 
concluiu que o governo tentaria 
evitar até mesmo que ministros 
e a presidente da Petrobras, Gra-
ça Foster, fossem ao Congresso 
prestar esclarecimentos. 

GUINADA 3 
Segundo pessebistas, o 

apoio também enfraquece o dis-
curso de que a sigla tem receio 
de apuração sobre a refi naria de 
Abreu e Lima, em Pernambuco. 

ISCA 
De um conhecedor dos 

meandros do setor elétrico so-
bre a pressa do governo em ri-
far Nestor Cerveró no caso Pa-

sadena: “Puseram o boi de pi-
ranha na frente para encobrir o 
peixe grande, que é o Paulo Ro-
berto Costa”. 

RIO DE LÁGRIMAS 
De Eduardo Campos so-

bre o tom que deve marcar sua 
despedida do governo de Per-
nambuco, agendada para o iní-
cio de abril: “Estou aceitando 
doação de lencinhos”. 

LOBBY 
A proposta de trocar Ideli 

Salvatti pelo também petista Ri-
cardo Berzoini na chefi a da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais tem outro padrinho: Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil). 

PAZ E AMOR 1 
Eduardo Cunha (PMDB-

-RJ) não voltou a frequentar 
as reuniões de Ideli com líde-
res da base na Câmara, mas os 
dois conversaram por telefone 
ontem. 

PAZ E AMOR 2 
Cunha avisou que mante-

ria suas posições sobre o Mar-
co Civil da Internet, mas pro-
meteu que não “tumultuaria” a 
votação. 

PÁ... 
O substitutivo da senadora 

Gleisi Hoff mann (PT-PR) à me-
dida provisória 630, estenden-
do o regime diferenciado de 
contratação a todas as obras 
do Executivo, foi visto como 
um tiro no TCU. 

... DE CAL 
A proposta, de acordo com 

um interlocutor do governo, 
é “implodir” a lei de licitações 
e manietar a fi scalização do 
tribunal. 

VISITA À FOLHA 
Roberto Azevêdo, diretor-

-geral da Organização Mundial 
do Comércio, visitou ontem a 
Folha. Estava com Tatiana La-
cerda Prazeres, assessora espe-
cial, e Janaina Borges, assessora 
de comunicação. 

Nem com o advogado do Fluminense 
Dilma teria conseguido evitar o 

rebaixamento da economia brasileira 
pelas agências de risco. 

DO DEPUTADO PAULO PEREIRA DA SILVA (SP), 
presidente do Solidariedade, sobre redução do Brasil na 

classifi cação de risco da agência Standard & Poor’s. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CABO DE GUERRA

O senador Alvaro Dias (PSDB-PR) recolhia assinaturas para 
a CPI da Petrobras ontem no cafezinho que fi ca atrás do plená-
rio, quando a senadora Gleisi Hoff mann (PT-PR) se postou ao seu 
lado. 

— Alvaro, vou fi car aqui do seu lado para vigiar quem assina 
— brincou a ex-ministra da Casa Civil. 

— Pois eu acho que você deveria assinar! Vai ganhar pontos 
com o eleitorado do Estado — respondeu Dias. 

— Nada disso. Vou fi car aqui porque a cada assinatura que 
você conseguir, eu convenço dois a retirar a assinatura — encer-
rou a petista.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0060/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

16 de Abril de 2014, às 15:00

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para execução de obras e serviços, com
fornecimento de material, para conclusão do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de
Jardim de Piranhas/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0060 -S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em horas licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações
e Contratos a partir do dia 28 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 15 deAbril de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-
4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Março de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0020/2014

PREGÃO PRESENCIAL - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando
itens 01, 02, 03 e 04 09 de Abril de 2014

às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Registro de Preços para aquisição de tubos EDUTORES, referentes aos itens 01, 02, 03 e
04, para uso da Regional Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação nº 0367 - M/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que está a data de
realização da referida Licitação referentes aos , para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 27 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 08 de Abril de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 25 de Março de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

a) A DIRETORIA

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas da CAERN,
em sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta
Capital, nos horários de 07:30h às 11:30h e 13:30h às 17:30 horas, os documentos
de que trata o art. 133 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, relativos ao exercício de 2013.

Natal, 24 de março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 026/2014)

Pregoeira.

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público a
data para realização da licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza

Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

para atender as necessidades da Secretaria Municipal
de Obras e Serviços Urbanos do Município de Guamaré/RN, conforme discriminação do

Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo
MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 08 DE ABRIL DE
2014, às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA
POSTERIOR AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEICULOS TIPO CAMINHÃO COM EQUIPAMENTO
(SISTEMA À VÁCUO E SISTEMA DE HIDROJATEAMENTO), ZERO KM, ANO FABRICAÇÃO
NO MÍNIMO ANO/MODELO 2014/2014,

Anexo I
- Termo de Referência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR
ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 08 de ABRIL de 2014, às 15h00h (HORÁRIO
LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE ENXOVAL
HOSPITALAR E DIVERSOS MATERIAIS DE HOTELARIA,

Anexo I -
Termo de Referência.

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - (PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2014)

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público que irá
realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de

Licitações).
para atender as necessidades da

Secretaria Municipal de Saúde do Município de Guamaré/RN, conforme discriminação do
Horário de atendimento externo de 08:00 as 12:00h.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo
MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 07 de ABRIL de
2014, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA
POSTERIOR AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEICULOS TIPO PASSEIO NO MÍNIMO MOTOR
1.6, ZERO KM, ANO/MODELO NO MÍNIMO 2014/MODELO 2014,

Anexo I - Termo de Referência. :

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 017/2014

APregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público a
data para realização da licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza

Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de tributação do Município de Guamaré/RN, conforme
discriminação do Horário de atendimento externo de
08h00min as 12h00min.

Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL LOURDES GUILHERME, EM
NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 06 de
maio de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 082/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193553/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 082/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 25 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DR. JOSÉ FERNANDES DE MELO,
EM PAU DOS FERROS/RN.

11:00 (onze) horas do
dia 06 de maio de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 083/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 192856/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE
ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação,
torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, noAuditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 083/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 25 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público que está sendo
para o dia , o processo que seria realizado no dia 27 de março de 2014, às
10h, ref. a Licitação/Pregão Presencial nº 04/2014, objetivando a

. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Bento do Trairí/RN,

adiado
03 de Abril de 2014, ás 10h

Aquisição de gêneros alimentícios
destinados ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos
daAdministração Municipal

O Pregoeiro
25.03.2014

CPI A PASADENA
/ PETROBRAS /  OPOSIÇÃO PEDIRÁ ABERTURA DE COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO MISTA PARA APURAR COMPRA DE REFINARIA

OS PARTIDOS DE oposição decidi-
ram pedir abertura de CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito) 
mista no Congresso para investi-
gar a Petrobras. Liderados pelo se-
nador Aécio Neves (PSDB-MG), 
pré-candidato do PSDB à Presi-
dência, os oposicionistas vão bus-
car apoio de deputados e senado-
res governistas para que a comis-
são seja instalada. 

A ideia do PSDB, DEM, PPS e 
Solidariedade é reunir as 27 assina-
turas necessárias no Senado e as 
171 na Câmara para que a CPI seja 
mista, com deputados e senado-
res. Se a comissão mista não se via-
bilizar, a oposição vai tentar criar 
comissões de inquérito separadas, 
uma em cada Casa Legislativa. 

Os oposicionistas precisam do 
apoio de governistas para viabi-
lizar a CPI porque, sozinhos, não 
têm número mínimo de congres-
sistas para criar a comissão. “É 
possível ter no Senado o número 
necessário de assinaturas para que 
as investigações ocorram. Busca-
mos assinaturas de senadores que 
são da base de apoio do governo. 
Instalaremos a CPI na Câmara, no 

Senado ou a mista no primeiro lu-
gar em que alcançarmos o núme-
ro mínimo”, disse Aécio. 

No Senado, os oposicionistas 
dizem que vão conseguir o apoio 
de 28 senadores para instalar a co-
missão. A conta inclui os quatro 
integrantes do PSB, partido que 
desembarcou do governo federal 
depois que o governador Eduar-
do Campos (PSB-PE) decidiu lan-
çar seu nome na disputa pelo Pa-
lácio do Planalto. 

O líder do PSB no Senado, Ro-
drigo Rollemberg (DF), disse que 
vai assinar o pedido de criação da 
CPI, mas os demais membros do 
partido não confi rmaram apoio. 
Outra dissidência esperada é de 
senadores do PMDB, além dos tra-
dicionais oposicionistas Pedro Si-
mon (PMDB-RS) e Jarbas Vascon-
celos (PMDB-PE), o que poderia 
somar as 28 assinaturas esperadas 
pela oposição. 

“Não vamos deixar de apoiar 

uma comissão de inquérito. Esta-
mos diante de fatos graves, temos 
que dar luz a uma empresa que é 
patrimônio dos brasileiros”, afi r-
mou Rollemberg. A opção pela CPI 
mista se tornou mais viável porque 
a Câmara segue uma “fi la” de CPIs 
que estão à espera de instalação. 
Para furar a fi la, os oposicionistas 
teriam que conseguir 257 assinatu-
ras, enquanto a mista só precisa do 
número mínimo de 171 assinatu-
ras estabelecidas pelo regimento. 

Presidente do DEM, o senador 
José Agripino Maia (RN) disse que 
apenas uma comissão de inquérito 
poderá esclarecer detalhes da com-
pra da refi naria de Pasadena (EUA) 
pela Petrobras, além de outros ne-
gócios fechados pela estatal. “Só dá 
para sabermos detalhes com que-
bras de sigilo, o que a CPI pode fa-
zer. É um instrumento de averigua-
ções mais rápidas”, afi rmou. 

O presidente do Solidarieda-
de, Paulo Pereira da Silva (SP), dis-
se que não terá difi culdades para 
reunir as 171 assinaturas neces-
sárias na Câmara. Até agora, os 
oposicionistas têm o apoio de 110 
deputados. 

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, enviou uma ma-
nifestação ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) defendendo a ma-
nutenção do julgamento do cha-
mado mensalão tucano na corte. 
Como o ex-deputado Eduardo 
Azeredo (PSDB-MG) - acusado no 
processo - renunciou ao manda-
to, os ministros terão que decidir 
se mantém ou não o caso no tri-
bunal. De acordo com a Constitui-
ção, membros do Congresso Na-

cional têm seus processos julga-
dos pelo STF, mas ainda não há 
uma regra clara adotada pela cor-
te em casos de parlamentares que 
renunciam ao mandato em meio 
a um processo. 

Ao analisar casos concretos, 
os ministros já enviaram proces-
sos que tramitavam na corte para 
a primeira instância da Justiça. 
Em outras ocasiões mantiveram a 
ação penal no Supremo alegando 
que a renúncia era uma manobra 

processual. No documento envia-
do ao STF, Janot compara a situ-
ação de Azeredo à das manobras 
judiciais, uma vez que, indo para 
a primeira instância, poderá haver 
prescrição dos crimes. 

“A renúncia do réu Eduardo 
Azeredo se traduz como verdadei-
ra tentativa de burla à jurisdição 
constitucional da Suprema Cor-
te, ato unilateral exclusivamente 
feito após a apresentação das ale-
gações fi nais pelo Ministério Pú-

blico”, diz trecho da manifestação 
de Janot. Segundo a denúncia, o 
mensalão tucano foi um esquema 
de desvio de dinheiro de empresas 
públicas de Minas Gerais para fi -
nanciar a reeleição de Azeredo. O 
caso é similar ao mensalão do PT, 
e também teria participação do 
empresário Marcos Valério Fer-
nandes de Souza, condenado em 
2012 e preso em 2013, após con-
clusão do julgamento do esque-
ma petista. 

 ▶ Para José Agripino, apenas uma CPI pode esclarecer detalhes da compra   

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

MP pede manutenção do mensalão mineiro
/ PSDB /
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Conecte-se

Aeroporto
Ontem, ouvi um comentário de 
Cassiano sobre o novo aeroporto e 
seus acessos. Ele deixou muito claro 
que não será tarefa fácil se chegar 
lá enquanto as obras de acesso não 
fi carem concluídas. Hoje, o NOVO 
JORNAL fala sobre a nova data de 
inauguração: 10 de maio. Ficarei 
torcendo para que a inauguração só 
aconteça quando se tiver condições 
de chegar lá sem ter que passar 
pelo quase intransponível gargalo 
de Igapó e das pontes, como bem 
falou Cassiano. Se desativarem o 
aeroporto Augusto Severo antes da 
Copa, vai ser um deus-nos-acuda 
e os passageiros que chegam ou 
partem vivarão gargalhos.
P.S. Para os desavisados, gargalho 
é aquele catarro que teima em não 
sair dos brônquios por mais que o 
paciente tussa.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Aeroporto -2
Lindo. Porém distante dos usuários 
que moram no lado oposto da 
cidade.

Tarcisio Jr., 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Artecídio – A prefeitura de Parnamirim 
demoliu o maior painel esmaltado 
pintado a mão do Rio Grande do Norte, 
de Flávio Freitas.
Infl ação – Valem 28,5% do tomate ou 
0,52% ofi ciais?
Protege – A natalense Fernanda 
Tavares brilha no Sul como protetora de 
animais.
Saúde – Agnelo Alves se submete hoje 
a exames em São Paulo.
Mulher – A OAB examinará hoje a 
situação das delegacias da mulher em 
Natal.
74,45% – A Prefeita de Água Nova 
reajustou seu salário em 74,45%.
Perda – Adiel Machado de Lima.
Agressão – Instituições civis estão 
repudiando um professor da UFRN que 
agrediu alunas ao criticar uma bolsa 
rapariga.
Concerto – A Orquestra Sinfônica 
abrirá a temporada 2014 amanhã, no 
teatro Alberto Maranhão.
Escuro – Natalenses apagarão as luzes 
de casa entre 20h30m e 21h30 de 
sábado, na Hora do Planeta.
No meio – Há quem veja Henrique 
Eduardo Alves em fogo cruzado entre 
Rosalba Ciarlini e Wilma de Faria.
Ensino - Augusto Curi proferirá palestra 
dia 1° no parque Aristófanes Fernandes.
Herdeiro – Eudiane Macedo curte seu 
primogênito, Tarcio.
Golpe – Militares que disseram não, 
fi lme de Sílvio Tendler sobre vítimas 
fardadas de 1964, será lançado dia 1°.
Eclipse – A lua se esconderá 
totalmente no dia 15 de abril.
Agressão – Ao recapear a BR 101, 
o Dnit joga restos de asfalto na nova 
grama do canteiro central.
Música – Leide Câmara festejará o 
hino “Praieira” dia 15.
Vôos – Natal tem a maior taxa de 
ocupação de vôos em junho e julho 
entre as cidades sede da Copa do 
Mundo, conforme pesquisa da Anac.

Rio – A promotoria fará amanhã 
audiência sobre a poluição do rio das 
Quintas.
Vida – Transição planetária é o tema 
da Jornada Espírita de Pedro Velho, de 
amanhã a sábado.
Avião – O B17 que se destacava no 
Aero Clube de Natal está desmembrado 
num depósito a céu aberto do Rio de 
Janeiro.
Visita – A jornalista Fátima Bernardes 
trará seu programa global a Natal em 
abril.
Alheio – A União e o governo estadual 
disputam na propaganda a paternidade 
de investimentos privados, como o 
aeroporto Aluizio Alves e usinas de 
energia eólica. 
Escravos – Natal não mostra preparar-
se para 16 de abril, Dia Mundial Contra 
o Trabalho Escravo Infantil.
Moda – O natalense Wagner Kallieno 
é um dos principais expositores da São 
Paulo Fashion Week de 2014.
Demais – A Semob tem duas 
coordenadorias de fi scalização.
Coleiras – A ONG Patamada pede ajuda 
para comprar cinqüenta coleiras para 
animais que recolhe nas ruas de Natal.
Pagar – Não se entende o fato de o TRE 
dizer que não tem grana para bancar 
a eleição escoteira para prefeito de 
Mossoró. A norma diz que paga quem 
a provocou.
Rosacruz – A Escola Internacional da 
Rosacruz Áurea promoverá reunião 
contemplativa dia 29, no hotel Golden 
Tulip.
Orquídeas – Lucia Meneses lançará 
livro sobre orquídeas a 5 de abril.
Anteparo – Fizeram um belo estádio e 
constroem um anteparo visual entre ele 
e quem passa na BR 101, como a Fifa 
constatará hoje.
Por cima – Destituído da função de 
adjunto da Delegacia de Crimes Contra 
a Ordem Tributária a pedido dos ladrões 
do Ipem, Mathias Laurentino voltou 

numa boa à secretaria de Segurança: 
diretor de polícia de Natal e Grande 
Natal.
Evangélicos – O reverendo Elben 
Cesar pregará dia 31 em Felipe 
Camarão.
CPI – A candidatura de Fátima 
Bezerra ao Senado depende da CPI da 
Petrobrás.
Gigolôs – Os taxistas de Natal não 
aproveitaram a audiência pública na 
câmara municipal para denunciar donos 
de placas e veículos que os exploram.
Pode? – Ciosíssimo quanto a condições 
de acessibilidade e acostumado a 
interditar todo tipo de edifício sem 
rampas, o ministério público comprou 
um prédio inabitável.
Amor – A norte-americana Prema 
Dasara ministrará aula de danças 
sagradas em Natal de 28 a 30 do 
corrente.

TRE – O TRE enviou a Brasília os nomes 
dos advogados Carlo Virgílio Fernandes 
de Paiva, Luís Gustavo Alves Smith 
e Marcos Lanuce Lima Xavier para 
nomeação do sucessor do primeiro na 
corte.
80 – A diocese de Mossoró fará oitenta 
anos dia 30.
Dachau – Potiguares se surpreenderam 
há poucos dias em visita ao campo de 
Dachau ao ouvir o guia alemão citar 
Natal como fundamental para o fi m do 
holocausto.
Ivonete – Familiares do senador 
Garibaldi Alves não querem que ele 
entregue a cadeira a Ivonete Dantas. Ela 
quer assumir esta semana.
Reiki – Felizardo França ministrará 
curso de Reiki dias 29 e 30, na UFRN.
Exclusão – Oestanos dizem que Kátia 
Pires tende a ser candidata a prefeito de 
Mossoró porque Rosalba Ciarlini rifou 

Betinho Rosado e Betinho Segundo.
Mutirão – Omissão municipal leva 
moradores a reformar a praça Santo 
Agostinho, em Neópolis.
João – É hoje que o saudoso João 
Faustino será homenageado pela 
Câmara Federal.
68% – Aprovado por 68% dos 
natalenses e citado como forte 
candidato a governador, o prefeito 
Carlos Eduardo Alves não quer 
fazer campanha pelo interior. “Devo 
dedicação exclusiva a Natal”, diz.
Guitarra – Depois de anos curtindo 
o chorinho, Camilo Lemos voltou à 
guitarra e ao jazz, ao lado da cantora 
Haley Peltz.
Motoserra – A prefeitura derrubou 
umas dez árvores nas ruas Angelo 
Varela e Oliveira Galvão, em Tirol.
Nando – Nando Cordel se apresentará 
hoje no Centro Espírita Irmãos do 
Caminho.
Irmã – A ex-prefeita Marília Dias 
ampliou a inimizade que criou com 
sua irmã Ederlinda ao trair o prefeito 
Fernando Cunha, de Macaíba. Proibiu-a 
de visitar a mãe, portadora de Alzheimer.
Espíritas – O encontro anual de 
coordenadores do estudo da Doutrina 
será aberto hoje na Federação Espírita.
Primos – Felipe Alves almeja suceder a 
Walter, que quer chegar a Brasília, mas 
a família destinou seu projeto a Sérgio.
Nacional - Condenada a pagar multa 
de três milhões de reais e a melhorar 
sua relação com os funcionários 
em Natal, a Lojas Americanas está 
obrigada a cumprir a sentença nas fi liais 
espalhadas pelo Brasil.
Ouvir – A prefeitura promoverá 
seminário do orçamento participativo 
dia 28.
Grana – A Mega-Sena pagará 25 
milhões de reais hoje.
Psol – O candidato do Psol a 
governador será Robério Paulino ou 
Santino Arruda.

GLB – Transexuais farão encontro 
estadual em abril em Santa Cruz.
Prefeito – Maria da Conceição Cesário 
quer ser prefeita de Mossoró, mas seu 
PSL apóia Francisco Silveira Júnior.
Dança – O Ballet Municipal apresentará 
Ladeira da Cruz em abril.
Trinta – São “de trinta” as calçadas 
que a prefeitura faz na zona sul de 
Natal.
Dilma – O PT nacional quer que o daqui 
priorize a reeleição de Dilma Rousseff, 
sem prejuízo de almejar o Senado.
Choro – Natal ainda não se prepara 
para o Dia do Choro, 23 de abril.
Pastor – Daniel Faustino é o novo líder 
da Assembléia de Deus em Lajes.
Irmã – Conhecedores da família 
Marinho vêem Gesane no apoio do 
irmão Bertone à chapa majoritária do 
PMDB.
Pés – A Associação Iberoamericana de 
Podologia promoverá a jornada potiguar 
de 30 do corrente a 1° de abril.
Boi – Sábado haverá vaquejada na 
Cidade dos Cavaleiros, Parnamirim.
Suplente – Até Agnelo Alves lançá-lo 
para vice-governador, Maurício Marques 
queria ser suplente de senador.
Prato – Ao falar estes dias sobre 
o Brasil em Kent, Ohio, a natalense 
Francislí Galdino brindou a platéia 
servindo-lhe feijoada.
Memórias – José Tupinambá de 
Macêdo lançará sua biografi a dia 4.
Advogados – Até dia 31 são 
promocionais os preços para a 
Conferência Nacional de Advogados.
Money – Continua incerto o futuro 
das gratifi cações dos servidores dos 
hospitais regionais municipalizados.
Risco – João Maia pode ceder a 
candidatura a vice-governador a 
Robinson Faria.
Fora – Natal não teria Marcha da 
Família. Nove gatos pingados a fi zeram.
Plenária – O PHS potiguar decidirá hoje 
sobre coligações.

DIRETOR PRESO 
ISOLOU RN

A preterição do Rio Grande do Norte pela Petrobrás 
no governo Lula da Silva já não pode ser vista como a 
estratégia de Estado citada na época. O escândalo ensejado 
pelo prejuízo que a empresa sofreu ao comprar a refi naria 
sucateada de Pasadena trouxe à tona uma informação que 
explica melhor a inibição do que a Petrobrás pretendia 
investir em Guamaré.

O diretor que escanteou o Estado foi Paulo Roberto 
Costa, preso semana passada em ofensiva policial contra 
corrupção na Petrobrás quando procurava destruir provas. 
Ele também é suspeito de causar o prejuízo de 1,2 bilhão de 
dólares que a Petrobrás acumulou em Pasadena.

Enquanto rifava Guamaré, Costa planejava, como 
empresário e à revelia da Petrobrás, montar três mini 
refi narias em outros estados nordestinos. Estas não teriam 
perspectivas se a Petrobrás ampliasse a daqui.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Esse ministro Edson Lobão é um mentiroso 
contumaz ou recebeu ordens para mentir ao 
afi rmar que o Brasil tem risco zero de apagão”

Áureo Borges Júnior, médico natalense, sobre os 108 

blecautes registrados nos últimos doze meses no país.

Brasil, o paraíso dos 
conselhos sem notório saber

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

(Etimologia de Conselho - Do latim consiliu: deliberação, assembleia)
O escândalo revelado em cada detalhe da compra desastrosa da Refi naria de Pasadena, 

nos EUA, pela Petrobrás, com o dedo, a voz e o voto decisivos da hoje presidente Dilma, à 
época ministra-chefe da Casa Civil da Presidência da República e presidente do Conselho 
de Administração da estatal, mais do que abalar a República e acender a luz amarela no 
quartel general petista em um momento delicado do calendário eleitoral brasileiro, terminou 
por escancarar uma verdade muito escamoteada neste nosso Brasil varonil: os conselhos 
pomposamente montados e muitíssimo bem pagos das instituições públicas no Brasil 
raramente dão conselhos, como deveria ser, verdadeiramente estudados e embasados à 
luz do notório saber – aliás, o que menos falta aos nobres conselheiros de uma forma geral.

Há muito, no Brasil – e isso tem se aplicado e repetido em todas as esferas de poder 
– os conselhos de instituições públicas têm servido para que os poderosos de plantão 
prestigiem apaniguados e, principalmente, para que tenham margem de manobra em 
negociações salariais, ou seja, em um bom e claro português: os conselhos são usados, e 
muito, abusivamente, até, como complemento salarial de uns poucos privilegiados. Notório 
saber? Para quê?

É fácil explicar tal fenômeno: há conselhos, pasmem, que pagam algo em torno de R$ 
20 mil para que seus integrantes participem de uma única reunião em um mês. Bom, não?

Em alguns casos, são reuniões em que se analisam e aprovam grandes decisões 
de caráter econômico, muitas delas envolvendo milhões e interesses gigantescos, com 
impacto sobre a vida da nação; outras, sem envolver economia, decidem sobre importantes 
questões humanitárias e/ou comportamentais afetas à vida de milhões de pessoas. Tudo 
isso, teoricamente, deveria exigir que os conselheiros de instituições públicas, que decidem 
questões com impacto sobre os cidadãos comuns, tivessem amplo conhecimento dos 
assuntos em pauta, mesmo quando as indicações das vagas são defi nidas legalmente para 
representantes de pré-determinadas instituições. Mas, que nada! 

A presidente Dilma, incomodada com o rumo tomado pela questão de Pasadena, 
derrubou uma nota que havia sido preparada pela administração da Petrobrás e, dentro do 
Palácio do Planalto, escreveu de punho próprio uma outra nota sobre o imbróglio, terminando 
por escancarar a falta de preparo e embasamento com que agem os conselheiros. Alegou 
a presidente que a decisão desastrosa do conselho da Petrobrás, que culminou com um 
prejuízo de mais US$ 1 bilhão, só se deu em razão de um parecer emitido para o Conselho 
com informações técnicas e juridicamente falhas, incompletas.  Sim, e para que servem 
os conselheiros? Por que nenhum conselheiro tinha conhecimento sufi ciente, o tal do 
notório saber, para questionar o parecer? Se as decisões fossem para ser tomadas apenas 
com o acatamento puro e simples de pareceres técnicos e jurídicos, para que Conselhos 
pomposos e pagos regiamente? Os pareceres balizam e são fundamentais, mas quem tem 
a responsabilidade, a obrigação de decidir com conhecimento de causa, com propriedade, 
são os conselheiros. É pedir demais?

Mas aí já são outros quinhentos neste Brasil em que o que menos se faz é ter respeito 
pela coisa pública. 

UFC
Capa de hoje (terça, 25), 
espetacular. Parabéns. O Novo 
sempre novo. 

Elias Medeiros - @eliasjornalista, 
Pelo Twitter

UFC - 2
UFC mais mal organizado que já 
fui. Cadeira premiun não tinha 
cadeira, era você sentado no 
chão. 

Hugo Moura, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 3
Sempre alguém vai ter que fi car 
distante e outros perto, que 
tenhamos bons acessos.

Udo Mendes, 
Pelo Instagram

Aaeroporto - 4
Os usuários fi cam do outro lado 
da cidade? Que comentário infeliz! 
Quer dizer que os que moram do 
lado mais próximo não viajam de 
avião? Usam jegues

Bruno Aquino, 
Pelo Instagram

Bloqueio nos R$ 2,20
O sistema de transporte público 
de Natal e brasileiro caminha 
para a falência se for mantido o 
atual sistema de fi nanciamento. 
Esse um fato já vivenciado no 
mundo 50 anos atrás, quando 
os sistemas de transporte 
público dos países desenvolvidos 
entraram em colapso pelo mesmo 
motivo primário que o nosso, o 
aumento da posse de veículos. 
Ocorre que praticamos em Natal 
um modelo de fi nanciamento 
ultrapassado e que não funciona: 
o usuário pagar toda a conta. 

Não existe cidade de primeiro 
mundo em que o custo do 
transporte seja pago pelo usuário, 
em todas elas há subsídio. Para 
citar três exemplos, em Nova 
Iorque e Londres a tarifa cobre 
apenas 50% dos custos, em 
Paris o usuário paga apenas 
20% do custo real. Uma verdade 
fundamental é que o transporte 
público tem que ser subsidiado. 
E o método adequado não é o de 
isenções fi scais, pois isso apenas 
adia o problema. O caminho 
natural para esse subsídio são 
os impostos existentes sobre o 
automóvel e combustível. Se o 
IPVA de Natal e parte do ICMS 
da gasolina fossem usados para 
subsidiar o transporte público a 
tarifa iria para R$ 1,00.

Rubens Ramos, 
Pelo Site

Educação
Pergunta besta: NOVO JORNAL, 
será que a Dra. Bethânia 
Ramalho sabe que há escola com 
difi culdades para funcionar por 
falta de mestres? 

Cláudia Santa Rosa - @ClaudiaStaRosa, 
Pelo Twitter
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

O procurador-geral 
Luciano Ramos esclareceu que 
o Procedimento Preparatório 
nº 4.067/2014-TC, que balizará 
a inspeção, tem como objetivo 
apurar responsabilidades. Ele 
destacou que é preciso uma 
multiplicidade de controles 
em relação à administração 
pública e que nenhum gestor 
público pode gerir sem o 
acompanhamento de órgãos 
de controle externo. “Se o 
próprio Ministério Público 
Estadual instaurou um 
inquérito, é porque visualiza 
indícios de irregularidades”, 
acrescentou Ramos.

Ele destacou, com 
veemência, que a inspeção 
tem como um dos principais 
objetivos esclarecer qualquer 
possibilidade de falta de lisura 
e zelo ao dinheiro público 
cometida pelo Ministério 
Público Estadual. “Não 
pode pairar dúvidas sobre 
o relevante e transparente 
papel do MPE”, comentou. 
Para dirimir todas as dúvidas 
que envolvem o processo 
no que tange às questões de 
correta avaliação de mercado, 
aplicação das leis vigentes e 
versação do dinheiro público, 
o MPjTCE irá acompanhar o 
passo a passo da inspeção.

Apesar do que caracterizou 
como “um conjunto de 
elementos que apontam 
indícios” de irregularidades, 
o processo de doação do 
imóvel à Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed), não 
sofrerá atrasos. Entretanto, 
a comissão que analisaria o 
estado de conservação do 
edifício e os custos da reforma, 
cuja formação fora anunciada 
semana passada pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
não ocorreu. 

A superintendência 
do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
(CREA/RN) confi rmou 
que não recebeu nenhum 
documento relativo ao tema. O 
mesmo ocorreu no Conselho 
de Patrimônio do Estado e 
Ministério Público Estadual. 
Sobre o tema, o responsável 
pelo Conselho de Patrimônio 
do Estado, Alber da Nóbrega, 
comentou que o momento 
para o recebimento do imóvel 
é ruim.

“O próprio momento 
para o Estado receber este 
prédio não é bom. O Estado 
precisa instalar a Divisão 
de Homicídios, mas o 
custo da reforma pode ser 
muito alto e é um impacto 
na questão fi nanceira”, 
ponderou. Ao Conselho, 
ainda não foi encaminhada 
nenhuma documentação 
relacionada ao caso. Conforme 
levantamento do próprio 
Setor de Engenharia do MPE, 
realizado no ano passado, a 
reforma no prédio consumiria 
R$ 427.880,52. “Eu não sei se 
o Estado irá querer assumir 
esse ônus”, avaliou Alber da 
Nóbrega.

Durante a sustentação oral da 
necessidade da abertura da Inspe-
ção em Caráter Seletivo e Priori-
tário feita por Luciano Ramos no 
plenário da Corte de Contas foi ex-
posto que a Procuradoria Geral do 
Estado (PGE/RN) não participou 
do processo de compra do imóvel 
realizada pelo Ministério Público 
Estadual em 2008. Ilegalidade, de 
fato, não existe. Entretanto, Lucia-
no Ramos enfatizou que “como os 
órgãos públicos não dispõem de 
personalidade jurídica, quem nor-
matiza os contratos é o Estado”.

Em decorrência do caso atu-
al, o procurador-geral do MPjTCE 
irá propor que todos os entes pú-
blicos sigam uma norma quando 
da aquisição, doação ou venda de 
bens imóveis. “Será feita uma re-
comendação para que todas as 
aquisições de imóveis passem pela 
Procuradoria Geral do Estado”, fri-
sou Ramos. Ontem, o titular e ad-
junto da PGE, Miguel Josino Neto 
e Cristiano Feitosa, foram procu-
rados para comentar o assunto. 
Nenhum deles, porém, respondeu 
ou retornou as tentativas de con-
tato telefônico. 

Luciano Ramos sustentou, ain-
da, que somente o Estado pode-
ria fazer tal tipo de compra. Mes-
mo que, em seguida, disponibili-
zasse o imóvel ao MPE através de 
um termo de cessão. Ele criticou, 
na ocasião, a postura do Ministé-
rio Público Estadual. “O fato é que 

fez. Sem saber ou não se poderia fa-
zer”, afi ançou. O conselheiro Rena-
to Dias chegou a questionar o pro-
curador-geral do MPjTCE se o MPE 
poderia mesmo ter conduzido o 
processo sem o aval da PGE. 

Atualmente, conforme expos-
to pelo procurador na Sessão, to-
das as compras de imóveis feitas 
pelo Tribunal de Justiça Estadu-
al, por exemplo, passam pelo cri-
vo da Procuradoria Geral do Esta-
do. “Se assim tivesse feito, teria sido 
mais simples a transferência para 
a Sesed”, destacou Luciano Ra-
mos. Além da PGE, o procedimen-
to de aquisição do prédio não foi in-
formado ao Conselho de Patrimô-
nio do Estado. “É um indício, sim”, 
fi rmou Luciano Ramos quando 
questionado se esse ponto será le-
vado em consideração durante as 
investigações.

O atual estado de conservação 
do imóvel que abrigaria as Promo-
torias de Investigação Criminal de-
verá ser avaliado por uma equipe 
de engenheiros civis e arquitetos 
do TCE. “Eles irão vistoriar desde 
a fundação até a deteriorização do 
imóvel”, garantiu Ramos. Os técni-
cos administrativos fi carão com a 
responsabilidade de cruzar dados 
e datas, e responder a questiona-
mentos tais, como exemplo: o en-
vio da proposta assinada pela en-
tão proprietária do imóvel Meiris-
ter Maia de Morais, em data pos-
terior à avaliação do MPE. 

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
aprovou ontem o pedido de inspe-
ção para investigar o caso da com-
pra e abandono do prédio que cus-
tou R$ 850 mil ao Ministério Públi-
co. O pedido foi apresentado pelo 
procurador-geral do Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Contas 
do Estado (MPjTCE), Luciano Sil-
va Costa Ramos. Na opinião dele, 
há “um conjunto de indícios que 
apontam irregularidades”. Ontem, 
ele expôs ainda que no seu enten-
der “permanecem dúvidas quanto 
à regularidade da despesa, não sa-
nadas com os documentos cons-
tantes do processo administrativo 
de aquisição” do imóvel. 

A investigação vai apurar, tam-
bém, a suposta responsabilidade 
dos gestores envolvidos. Caso seja 
comprovado algum dano ao erá-
rio, poderá ser promovida a res-
ponsabilização dos envolvidos, 
aplicada multa e pedido de res-
sarcimento aos cofres públicos, 
de onde saiu o dinheiro que cus-
teou a operação. Em paralelo, o 
promotor titular da 60ª Promoto-
ria de Defesa do Patrimônio Pú-
blico, Emanuel Dhayan de Almei-
da Bezerra, instaurou o Inquérito 
Civil nº 048/2014, que visa investi-
gar se houve dano ao erário e/ou 
a prática do crime de improbida-
de administrativa desde a compra 
do estabelecimento, há seis anos, 
e seu consequente abandono, que 
dura até hoje. Antes de Emanuel 
Dhayan, os também promotores 
de Defesa do Patrimônio Público, 
Keiviany Silva de Sena e Paulo Ba-
tista Lopes Neto foram indicados 
para investigar o caso, mas alega-
ram suspeição por foro íntimo e 

não levaram as investigações do 
caso adiante.

Na Representação com Pedi-
do de Inspeção apreciada ontem 
pela manhã na Sessão Ordinária 
do Pleno do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/RN), Luciano Ra-
mos argumentou que as dúvidas 
relacionadas ao caso “só poderão 
ser efetivamente dirimidas com 
profunda análise técnica, nota-
damente nas áreas de engenharia 
e contabilidade, a qual não pode-
rá ser realizada senão no bojo de 
uma inspeção específi ca, e, sobre-
tudo, norteada pelos pontos de in-
terrogação”. Na Sessão, o pleito foi 
acatado pelos conselheiros à una-
nimidade e, ainda esta semana, as 
investigações serão iniciadas. 

O procurador esclareceu que 
os principais fatos que levaram ao 
pedido de instauração de inspeção 
são os pontos ainda não esclareci-
dos, mesmo com o envio da docu-
mentação relativa ao processo, en-
caminhada pelo MPE segunda-fei-
ra passada. “Não pode se afi rmar 
que não tenha havido irregulari-
dades. O meio para se aprofundar 
a investigação é acionar o Corpo 
Instrutivo do Ministério de Con-
tas”, ressaltou Luciano Ramos.

Para ele, é preciso que dados 
quanto aos procedimentos de 
aquisição, valor de mercado e trâ-
mite burocrático sejam trazidos 
à tona com exatidão. “Os indícios 
não foram infi rmados (perderam 
a força), negados pelos documen-
tos”, assegurou Ramos. Além dis-
so, um ponto crucial dentro da in-
vestigação será a averiguação dos 
motivos pelos quais o prédio não 
foi utilizado nos últimos seis anos

Ao longo do documento, Lu-
ciano Ramos requisita que dez 
pontos principais sejam avaliados 

pelo Corpo Instrutivo da Corte de 
Contas. Coube ao conselheiro Gil-
berto Jales, a relatoria do proces-
so. Os atuais gestores, assim como 
os ex-procuradores-gerais de Justi-
ça, também poderão ser convoca-
dos para prestar esclarecimentos 
ao TCE. “Na fase que antecedia o 
pedido, eu fi z o levantamento de 
indícios e cheguei à conclusão que 
há indícios sufi cientes para a aber-
tura da inspeção”, destacou Lucia-
no Ramos. O procurador preferiu 
não tecer comentários quanto ao 
que fora previamente identifi cado 
como “suspeito”. Entretanto, o de-
talhe mais crítico de que algo está 
errado é a inutilização do imóvel 
desde que foi comprado. 

“Não é cabível fi car seis anos 
sem utilização”, asseverou o procu-
rador-geral. Ele fez, ainda, uma sé-
rie de questionamentos relativos 
ao processo que será investigado. 
“Havia perspectiva razoável que o 
alvará não sairia? O MPE correu 
um risco desnecessário na aquisi-
ção do imóvel? Houve a cautela ne-
cessária antes da aquisição”. Lucia-
no Ramos frisou, também, que “é 
de se indagar porque tantos anos 
passaram sem nenhuma outra 
destinação ou venda do imóvel”. 

E registrou, na representação 
com pedido de inspeção: “Consi-
derando os fatos delineados ante-
riormente e os indícios de afronta 
a diversas normas de direito públi-
co, mostra-se imprescindível que 
esta Corte de Contas determine a 
realização de inspeção em caráter 
seletivo e prioritário no Ministé-
rio Público Estadual, para análise 
aprofundada da aquisição do imó-
vel (...), além da respectiva apura-
ção de responsabilidade e verifi ca-
ção da ocorrência de ato lesivo ao 
erário.”

QUE NÃO 
RESTEM DÚVIDAS

/ INDÍCIOS /  TCE APROVA INSPEÇÃO ESPECIAL 
PARA INVESTIGAR SE HOUVE DANO AO ERÁRIO NA 
COMPRA E NO ABANDONO DE PRÉDIO QUE CUSTOU 
R$ 850 MIL AO MINISTÉRIO PÚBLICO

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NA FASE QUE ANTECEDIA 
O PEDIDO, EU FIZ O 
LEVANTAMENTO DE 

INDÍCIOS E CHEGUEI À 
CONCLUSÃO QUE HÁ 

INDÍCIOS SUFICIENTES 
PARA A ABERTURA DA 

INSPEÇÃO”

Luciano Silva Costa Ramos
Procurador-geral junto ao TCE

 ▶ No entender do MPjTCE, ainda há dúvidas sobre o prédio abandonado

PGE NÃO PARTICIPOU 
DE COMPRA DO IMÓVEL

INSPEÇÃO 
VAI APURAR 
SUPOSTOS 
RESPONSÁVEIS

Os pontos de interrogação

Veja abaixo quais foram os requerimentos do procurador-geral do 
Ministério Público de Contas, Luciano Ramos, deferidos pelo pleno do TCE/RN

Quanto à aquisição:

 ▷ Se o valor pago pelo imóvel era compatível com os valores de 
mercado praticados no momento da aquisição;

 ▷ Se na época da aquisição, ou em momento anterior, era possível 
antever que o imóvel não preenchia os requisitos para obtenção 
do alvará de funcionamento, ou qualquer outra licença necessária, 
conforme o destino que o Ministério Público queria dar ao imóvel;

 ▷ Se houve inobservância das normas gerais pertinentes à 
aquisição de imóveis pelo Poder Público ou inobservância de normas 
específi cas do Estado do Rio Grande do Norte;

 ▷ Se houve pronunciamento técnico favorável ou desfavorável à 
aquisição do imóvel;

 ▷ Se a aquisição do imóvel gerou dano ao erário, a fi m de que 
este dano seja quantifi cado, bem como que responsáveis sejam 
identifi cados, caso seja verifi cada a ocorrência do referido dano;

Quanto a não utilização do imóvel:

 ▷ Se foram adotadas todas as medidas cabíveis à utilização do imóvel;
 ▷ Se a não utilização do imóvel ocasionou dano ao erário;
 ▷ Se, atualmente, o custo para execução das obras de reforma para 

utilização do prédio é superior ao verifi cado na época da aquisição, e 
se a possível diferença encontrada pode ser imputada aos anos de não 
utilização do imóvel;

 ▷ Se os anos de não utilização signifi caram deterioração do patrimônio 
público. Em caso afi rmativo, em que medida?;

 ▷ Se os anos de não utilização signifi caram diminuição do valor de 
mercado ou signifi caram uma valorização aquém da valorização da área?

 ▷ A inspeção deverá, ainda, apontar “caso seja verifi cada alguma 
irregularidade ao longo do processo, que se proceda a apuração da 
responsabilidade dos gestores envolvidos, para fi ns de aplicação de multa 
e ressarcimento ao erário do dano eventualmente verifi cado.

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Jogos da Seleção 
Brasileira - 1ª fase

12 de junho
(quinta-feira)
Brasil x Croácia
(São Paulo) 17h

17 de junho
Brasil x México 
(Fortaleza) 16h

23 de junho
Brasil x Camarões
(Brasília) 17h

Jogos na Arena 
das Dunas 

13 de junho / 13h
México e Camarões 

16 de junho / 19h
Gana e Estados Unidos
19 de junho / 19h
Japão e Grécia 

24 de junho / 13h 
Itália e Uruguai

Feriados até a Copa

18 de abril 
Paixão de Cristo
(sexta-feira)

21 de abril
Tiradentes
(segunda-feira)

01 de maio
Dia do Trabalho
(quinta-feira)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,306

TURISMO  2,390
 0,39%

48.180,14
3,197 0,69%10,75%

“A ideia é que o expediente 
seja liberado duas horas antes 
do início das partidas dos jogos 
do Brasil”, disse o presidente do 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon-RN), Ar-
naldo Gaspar Junior.   

O setor ainda não defi niu 
como será o expediente nos dias 
dos jogos, mas essa medida é 
tomada, tradicionalmente, nos 
períodos de Copas do Mundo. 
Os trabalhadores são liberados 
duas horas antes do início ape-
nas das partidas da Seleção Bra-
sileira, ressaltou Gaspar. 

A construção civil ainda não 
fechou como será o expediente 
nos dias de jogos na Arena das 
Dunas. É possível que não haja 
liberação dos operários, à exce-
ção das construções situadas 
numa faixa de 2 km do estádio 
natalense. 

A diretoria da entidade que, 
representa 126 empresas do se-

tor vai se reunir ainda este mês 
para defi nir essas questões. De 
antemão, o presidente do Sin-
duscon explicou que não há im-
pedimento para o expediente 
normal fora da área de seguran-
ça da Fifa. 

Cada empresa deve progra-
mar como será seu expediente 
em acordo com o Sindicato dos 
Empregados da Construção Ci-
vil do Estado. 

“O tempo parado nos dias 
dos jogos será uma contingência 
menor diante dos ganhos que a 
cidade vai ter com a Copa”, su-
blinhou Arnaldo Gaspar Junior. 

Segundo o vice-presidente 
do Sindicato dos Empregados 
da Construção Civil, José An-
chieta Martins, que represen-
ta 28 mil trabalhadores do setor 
em Natal, o acordo coletivo com 
o sindicato patronal é que vai 
defi nir como será o expediente 
na Copa. 

NO TEMPO 
REGULAMENTAR

/ COMÉRCIO /  DECISÃO DO PREFEITO DE NÃO 
DECRETAR FERIADO MUNICIPAL NOS DIAS DE JOGOS 
DA COPA ANIMA COMERCIANTES, QUE ESPERAM 
LUCRAR COM OS TURISTAS QUE VEM A NATAL; 
PATRÕES E EMPREGADOS NEGOCIARÃO HORÁRIOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O COMÉRCIO DE Natal deve abrir du-
rante os jogos da Copa do Mundo, 
mesmo que seja feriado nas parti-
das da Seleção Brasileira. “A gente 
não pretende fechar”, disse o pre-
sidente do Sindicato do Comér-
cio Varejista e de Serviços do Esta-
do do Rio Grande do Norte, Geor-
ge Ramalho. 

A 78 dias do início do Mun-
dial, os setores produtivos em Na-
tal apontam tendência de funcio-
nar normalmente, com exceção 
das empresas instaladas na área 
de segurança da Fifa, num raio de 
2 quilômetros no entorno da Are-
na das Dunas. 

 Terça-feira da próxima sema-
na, o Sindicato Varejista e o Sindi-
cato Intermunicipal dos Emprega-
dos no Comércio do Rio Grande 
do Norte (Secom-RN) começam as 
reuniões de discussão da data-ba-
se (acordo coletivo de trabalho) do 

comércio. Na pauta de negociações 
está o calendário dos dias da Copa. 

George Ramalho explicou que 
a defi nição do expediente no co-
mércio da cidade durante a Copa 
vai depender dessas negociações. 
“A tendência é a abertura das lo-
jas em Natal. Já houve conversas 
preliminares entre os dois sindi-

catos. Estamos otimistas. A Copa 
vai ser um sucesso de vendas”, 
acrescentou.

Mesmo que a presidente Dil-
ma Rousseff  decrete feriado na-
cional durante os jogos da Seleção 
Brasileira, o comércio em Natal vai 
funcionar parcialmente, disse Ge-
orge Ramalho.  

Neste caso, o expediente nas 
lojas de rua e shoppings  será en-
cerrado até duas horas antes dos 
jogos e com reinício após o tér-
mino.  “Tudo isso será discutido 
na convenção do acordo coleti-
vo”, explicou George Ramalho. Se 
houver feriado será paga hora-ex-
tra em 100% como acontece nes-
sas datas. 

Na primeira fase do cam-
peonato, todos os jogos do Bra-
sil acontecem à tarde. A primeira 
partida, dia 12 de junho, em São 
Paulo, será às 17h; a segunda, em 
Fortaleza, dia 17 de junho, às 16h; 
e a terceira, em Brasília, dia 23 de 
junho, às 17h. 

Durante os quatro dias de jo-
gos em Natal, o comércio vai fun-
cionar normalmente. O prefeito 
Carlos Eduardo já decretou pon-
to facultativo, o que exime o em-
pregador de pagar horas-extras 
como nos casos  dos feriados es-
tabelecidos pela Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT).  Até dia 

30 de abril, data de encerramen-
to da convenção trabalhista do co-
merciário, essa programação esta-
rá defi nida. Os supermercados vão 
adotar o calendário do comércio.  

George Ramalho frisou que o 
funcionamento normal durante a 
Copa é importante para atender 
ao público que não vai assistir aos 
jogos na Arena das Dunas. “Milha-
res de turistas estarão na cidade 
e é importante o comércio abrir 
para atendê-los. Por causa do pon-
to facultativo, decretado pelo pre-
feito, os funcionários públicos 
também formam outro segmento 
que deve ir às compras”, explicou. 

O Sindicato do Comércio Va-
rejista e de Serviços tem uma base 
de 15 mil lojistas, número relativo 
à quantidade de boletos emitidos 
do imposto sindical. À exceção 
de Mossoró, Caicó, Currais Novos 
e Assú, que têm sindicatos patro-
nais, as demais empresas são re-
presentadas pela entidade com 
sede em Natal.

O presidente do Secom-RN, 
Eduardo Martins, explicou que 
as negociações da data-base 
vão defi nir como será o calendá-
rio de trabalho dos comerciários 
no período da Copa. “A tendên-
cia é que abra nos dias de jogos”, 
confi rmou. 

Eduardo Martins disse que 
espera que o funcionamento seja 
normal no primeiro expediente, 
fechando apenas à tarde. 

“Tudo vai depender das ne-
gociações relativas às cláusulas 
econômico-fi nanceiras que en-
volvem o pagamento das horas-

-extras”, avalia o presidente do 
Seom-RN. 

Natal tem 54 mil empregados 
do comércio que recebem R$ 5,17 
pela hora trabalhada; as extras re-
presentam o dobro desse valor. 

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio) 
através da assessoria de comu-
nicação, informou que a abertu-
ra das empresas durante a Copa 
vai depender de cada associado. 

A entidade fi cou satisfei-
ta com o anúncio feito pelo pre-
feito Carlos Eduardo de estabe-

lecer ponto facultativo ao invés 
de feriado em Natal. Decretar 
ou não feriado nos dias dos jo-
gos, segundo a Lei Geral da Copa 
(12.663/2012), é uma determina-
ção que cabe à União, estados e 
municípios. 

 A prefeitura de Natal divul-
gou, em dezembro de 2013, o ca-
lendário do expediente do funcio-
nalismo durante a Copa. O pon-
to facultativo está defi nido para 
os dias de jogos da Seleção Brasi-
leira e partidas na Arena das Du-
nas em Natal. Para outros jogos 
da Copa, o expediente será libe-

rado duas horas antes do come-
ço das partidas. 

O secretário de Administra-
ção do Estado, Alber Nóbrega, 
disse que ainda não foi defi ni-
do como será o expediente dos 
órgãos estaduais nos dias de jo-
gos da Copa, e que essa tarefa 
cabe à Secretaria Extraordinária 
da Copa. O NOVO JORNAL falou 
por telefone com Demétrio Tor-
res, secretário da Copa, mas on-
tem ele estava cumprindo agen-
da no Rio de Janeiro e disse que 
só deve falar sobre o assunto hoje 
em Natal.  

 ▶ Jogos na Arena das Dunas devem interferir mais no entorno do estádio

NEY DOUGLAS / NJ

NEGOCIAÇÕES VÃO 
DEFINIR CALENDÁRIO

CONSTRUÇÃO CIVIL SÓ PARA 
NOS JOGOS DO BRASIL

 ▶ George Ramalho fala em alívio

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

O TEMPO PARADO NOS 
DIAS DOS JOGOS SERÁ 
UMA CONTINGÊNCIA 
MENOR DIANTE 
DOS GANHOS QUE A 
CIDADE VAI TER COM A 
COPA”

Arnaldo Gaspar Junior
Presidente Sinduscon-RN

COPA DO MUNDO:
PONTOS FACULTATIVOS

FOLHAPRESS

O CORTE JÁ esperado da nota 
soberana do Brasil pela 
agência de risco Standard & 
Poor’s teve efeito nulo nos 
mercados ontem, abrindo 
espaço para a Bolsa brasileira 
registrar seu sétimo dia 
seguido de ganho, enquanto o 
dólar caiu ao mais baixo nível 
em quatro meses. 

O Ibovespa, principal 
índice do mercado de ações 
nacional, fechou o dia com 
valorização de 0,39%, aos 
48.180 pontos. O ganho 
do índice foi puxado pelas 
ações mais negociadas 
da mineradora Vale, que 
subiram 1,66%. Esses papéis 
representam mais de 8% do 
Ibovespa. 

No câmbio, o dólar à 
vista, referência no mercado 
fi nanceiro, encerrou o dia com 
desvalorização de 0,74%, a 
R$ 2,302 na venda. Já o dólar 
comercial, usado no comércio 
exterior, cedeu 0,68%, a R$ 
2,306. Ambos os valores são 
os menores desde 26 de 
novembro de 2013. 

“O prêmio de risco 
do Brasil, o CDS (Credit 
Default Swap - espécie de 
seguro contratado pelos 
investidores contra calotes), 
estava disparando desde o 
fi m do ano passado. Nosso 
CDS estava até acima dos 
países em crise na Europa, 
como a Espanha. Isso era 
um indicativo claro de 
que o mercado já esperava 
pelo corte na nota de 
crédito do Brasil”, diz Filipe 
Machado, analista da Geral 
Investimentos. 

Para Eduardo Velho, 
economista-chefe da gestora 
Invx Global, a surpresa da 
decisão da S&P fi cou por 
conta do “timing”. “Mesmo 
que o corte já estivesse sendo 
descontado no preço dos 
ativos, o mercado, no geral, 
esperava que o corte fosse 
anunciado apenas mais à 
frente no ano”, diz. 

Segundo a agência, o 
rebaixamento divulgado 
na noite de ontem refl ete 
a combinação da situação 
fi scal difícil no Brasil com 
a perspectiva de baixo 
crescimento nos próximos 
anos, além de uma piora nas 
contas externas. 

A avaliação de 
especialistas é que, embora 
um rebaixamento seja 
negativo, o fato de a S&P ter 
movido a perspectiva da nota 
de negativa para neutra ajuda 
o mercado a amenizar o efeito 
do corte. 

Após cortar a nota do 
Brasil, a S&P também rebaixou 
a nota da Petrobras, Eletrobras 
e da Samarco subsidiária da 
Vale que faz pelotas de aço. 
O movimento é considerado 
natural, e também acontece 
com estatais de outros países 
quando eles têm sua nota 
reduzida. 

Embora tenham mostrado 
queda logo após a abertura 
do mercado, as ações da 
Petrobras logo inverteram a 
tendência e fecharam no azul. 
Os papéis preferenciais da 
estatal avançaram 0,56%. Já os 
ordinários subiram 0,79%.

MESMO COM 
REBAIXAMENTO, 
BOLSA TEM 7ª 
ALTA SEGUIDA

/ MERCADOS /
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Moura Neto

REDE HOSPITALAR 
PÚBLICA E 

PRIVADA EM 
NATAL

LEITOS CIRÚRGICOS

912

LEITOS CLÍNICOS

812

LEITOS 
COMPLEMENTARES

444

LEITOS OBSTÉTRICOS

219

LEITOS PEDIATRICOS

397

OUTRAS 
ESPECIALIDADES

642

TOTAL

3426

   Segundo Walkiria Nóbre-
ga, coordenadora de Urgência 
e Emergência e das Ações da 
Copa da Sesap, o teor das con-
ferências proferidas até o fi m da 
manhã de ontem era de ênfase 
na organização e na logística.

“Eles deixaram bem claro 
que nos eventos em que traba-
lharam não houve a necessida-
de de incremento nos quadros 
de RH, apenas readequações 
no sistema de trabalho adota-
do. É tudo uma questão de oti-
mizar as ações para fazer com 
que o sistema funcione bem”, 
declarou.

Questionada se a estrutura 
atual da Secretaria terá condi-
ção de suprir o aumento nas de-
mandas geradas pelo evento es-
portivo, a coordenadora afi rmou 
que, apesar de o número absolu-
to de visitantes ser bastante sig-
nifi cativo, o crescimento médio 
no número de atendimentos du-
rante uma Copa do Mundo é de 
apenas 3%, de acordo com aná-
lises feitas sobre os números de 
edições anteriores do torneio, o 
que não chega a causar uma so-
brecarga efetiva no sistema local 

de saúde pública.
Ainda segundo Walkiria Nó-

brega, os turistas esperados na 
capital potiguar são divididos 
em três grupos: brasileiros com 
plano de saúde, que constituem 
a absoluta maioria dos visitan-
tes; brasileiros dependentes do 
Sistema Único de Saúde, a me-
nor parcela aguardada; e estran-
geiros, que apresentam um re-
gime diferenciado de atendi-
mento, pois contam, obrigato-
riamente, com seguro-saúde. 
O atendimento a esses turistas 

deve ser feito através de convê-
nio fi rmado diretamente entre 
seus países de origem e institui-
ções hospitalares locais.

“Ainda não temos defi nição 
sobre essas parcerias, estamos 
recebendo visitas de represen-
tantes dos países interessados 
para analisar os pactos com os 
hospitais da capital. Tão logo as 
parcerias estejam defi nidas, a 
Secretaria vai elaborar uma car-
tilha para distribuir entre os tor-
cedores estrangeiros, indicando 
o hospital designado para cada 

nacionalidade e detalhando os 
acessos”, informou a coordena-
dora da Sesap.

Quanto a esse tópico, a servi-
dora revelou a realização de reu-
niões com gestores da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) e dos hospitais da rede de 
saúde privada no Rio Grande do 
Norte, para alertar as institui-
ções sobre o provável aumento 
na demanda durante a realiza-
ção da Copa do Mundo em Na-
tal. Walkiria Nóbrega detalhou, 
ainda, que as ações para aperfei-

çoar eventuais atendimentos de 
urgência e a colaboração entre 
os setores público e particular já 
foram predefi nidas, podendo re-
ceber os últimos ajustes após os 
treinamentos dessa semana.

“No caso de alguma ocor-
rência com turistas, o tratamen-
to de urgência é exatamente o 
mesmo oferecido a qualquer ci-
dadão nativo. A primeira provi-
dência é encaminhar até o (Hos-
pital Monsenhor) Walfredo Gur-
gel, para conter o quadro emer-
gencial. O próximo passo, se for 

o caso, é fazer a remoção para 
o respectivo centro médico res-
ponsável”, contou, salientando 
que as equipes responsáveis por 
essa transição já estão sob rígi-
do treinamento para garantir 
celeridade aos procedimentos. 

BOMBEIROS
Também presente ao 

workshop, o comandante geral 
do Corpo de Bombeiros no esta-
do, coronel Elizeu Lisboa Dan-
tas, exaltou a importância da 
colaboração germano-brasileira 
nos treinamentos, especialmen-
te no que tange à integração en-
tre a corporação e o sistema de 
saúde, com foco na transição 
entre o resgate e o atendimento.

“É uma grande oportunida-
de de troca de informações en-
tre todos os profi ssionais envol-
vidos. Eles têm um know-how 
vastíssimo em eventos de gran-
de porte, como a Copa do Mun-
do. O contato com eles vai en-
grandecer demais o alcance do 
nosso trabalho como bombei-
ros. Sem dúvida, é mais um pon-
to positivo da escolha de Natal 
como cidade-sede”, fi nalizou.

FIFA WALFREDO CUP
/ PREPARAÇÃO /  BOMBEIROS, DEFESA CIVIL E PROFISSIONAIS DE SAÚDE PARTICIPAM DE CAPACITAÇÃO COM ESPECIALISTAS 
ALEMÃES; DEMANDA NO PERÍODO DA COPA NÃO PREOCUPA SESAP, JÁ QUE TURISTAS DEVEM RECORRER À REDE PRIVADA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

NATAL TERÁ SUA população signifi -
cativamente aumentada durante 
a realização da Copa do Mundo. 
De acordo com informação divul-
gada pelo titular da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Sesap), 
Luiz Roberto Fonseca, com base 
em projeções dos Ministérios da 
Saúde e do Turismo, a capital po-
tiguar receberá entre 100 e 150 
mil turistas no período em que o 
Mundial será realizado. Mesmo 
assim o sistema de saúde públi-
ca do Rio Grande do Norte deverá 
absorver qualquer demanda extra 
sem a necessidade de ampliação 
temporária no número de leitos, 
utilizando-se apenas do contin-
gente disponível – na capital poti-
guar, atualmente, o total é de 3426 
leitos (ver gráfi co).

O anúncio foi feito ontem, du-
rante coletiva de imprensa reali-
zada na abertura do Curso de Pre-
paração Hospitalar, iniciativa do 
Ministério da Saúde que tem o in-
tuito de balizar as ações dos ór-
gãos brasileiros de saúde públi-
ca no período do mundial da Fifa 
com o auxílio de equipes estran-
geiras. O workshop ocorre no Ho-
tel Serhs até a próxima sexta-feira 
(28), com o objetivo principal de 
capacitar as equipes brasileiras de 
resgate, salvamento e atendimen-
to hospitalar para eventuais situ-
ações de risco características de 
grandes eventos. 

“O mais importante de tudo 
isso é o legado. Estamos falando 
em capacitação para enfrentar si-
tuações que envolvem riscos quí-
mico e biológico, além de medidas 
de contenção a atentados terroris-
tas, por exemplo. Todos os equipa-
mentos disponibilizados pelo Mi-
nistério da Saúde permanecerão à 
disposição do Rio Grande do Nor-
te”, frisou o secretário, lembran-
do que foram investidos mais de 
R$ 10 milhões só em capacitação 
e aparelhagem específi ca para es-
ses treinamentos. A presença da 
equipe norte-americana na Arena 
das Dunas – reconheceu o gestor 

– foi a maior responsável por essas 
preocupações.

Segundo argumentou Fonse-
ca, esse passo garantirá a abertu-
ra das portas de Natal para even-
tos de grande porte, sejam eles es-
portivos, científi cos ou culturais. 
“Estaremos prontos para receber 
grandes shows, grandes jogos, os 
maiores eventos de repercussão 
internacional”, celebrou.

ALEMÃES
Os treinamentos estão sen-

do capitaneados por um grupo de 
especialistas alemães integrantes 
do Host City Program (HCP), uma 
associação internacional fi rma-
da entre cidades-sede da Copa da 
Alemanha, em 2006, e do Brasil. 

A operação do HCP nas cida-
des-sede brasileiras foi possibili-

tada através de uma parceria fi r-
mada entre os governos dos dois 
países, conduzida pela Coorde-
nação Geral da Força Nacional do 
Sistema Único de Saúde (FN-SUS) 
e pelo Ministério Federal de Coo-
peração Econômica e Desenvolvi-
mento da Alemanha (BMZ, na si-
gla germânica).

Durante a abertura do evento, 
diversos servidores dos órgãos de 
segurança não policiais, de saúde, 
proteção e defesa civil para a pre-
venção e o socorro à população 
do estado acompanharam pales-
tras de Hans Georg Jung e Karsten 
Homrighausen, comandantes das 
equipes de bombeiros das cida-
des de Frankfurt e Stuttgart, res-
pectivamente. Aproximadamente 
100 pessoas envolvidas com os se-
tores mencionados estão partici-

pando das ofi cinas e painéis, den-
tre as quais 22 fazem parte dos 

quadros do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel (HMWG).

 ▶ Curso de Preparação Hospitalar está sendo realizado no Sehrs hotel até a próxima sexta-feira

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Secretário Luiz Roberto Fonseca destaca preparação para grandes eventos

 ▶ Consultores alemães que estão em Natal atuaram na Copa de 2006

ESTIMATIVA É DE 3%
A MAIS DE ATENDIMENTOS

O CONTATO COM ELES 
VAI ENGRANDECER 
DEMAIS O ALCANCE 
DO NOSSO TRABALHO 
COMO BOMBEIROS”

Elizeu Lisboa Dantas
Comandante do Corpo de 

Bombeiros
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A solução para o defasado siste-
ma de transporte público na capital 
também não seria algo difícil de se 
alcançar, segundo o professor Ru-
bens Ramos. Equilibrar as linhas, 
promovendo uma sintonia nos iti-
nerários, é uma das soluções que só 
precisam de planejamento para di-
minuir o tempo das viagens e me-
lhorar o conforto dos passageiros.

A sugestão é criar linhas de 
ônibus até determinados desti-
nos e a partir dali outras linhas 
completariam o percurso. Com 
isso diminuiria o tempo e o volu-
me de ônibus nas mesmas vias, 
como ocorre atualmente. Na Ave-
nida Bernardo Vieira, onde foram 
criados corredores exclusivos para 
ônibus, as viagens continuam de-
moradas porque a quantidade de 
linhas de ônibus é grande para es-
tes corredores.

Em Curitiba, relembra Rubens 
Ramos, de onde Natal tentou utili-
zar o exemplo de corredores para 
ônibus, a ideia não fi cou volta-
da para o BRT (Bus Rapid Transit: 
“trânsito rápido de ônibus”), mas 
para o modelo de circulação. “Só 
uma linha circula no corredor físi-
co de ônibus. O da Bernardo Vieira 
não funciona por isso. Não é o cor-

redor em si, o importante é organi-
zar o sistema”, sugere.

Se a cidade não consegue inte-
grar as linhas de ônibus, seria difí-
cil adotar outra solução apontada: 
integrar os diferentes modais, isto 
é, ônibus, trem, metrô (que ainda 
não existe). Falando em integra-
ção, o sistema de integração da bi-
lhetagem é outro problema, diz.

“O modelo moderno de inte-
gração seria a passagem por tem-
po e não por viagens. O mais mo-
derno ainda seria venda do passe 
mensal como está sendo feito em 
São Paulo”, aponta. Na capital pau-
listana, os usuários do bilhete ex-
clusivo para ônibus fazem, em mé-
dia, 4,3 viagens por dia. Isso resul-
ta em 129 viagens por mês e leva 
à superação, com folga, do míni-
mo necessário para que a utiliza-
ção seja benéfi ca. A cota custa R$ 
140 e passa a ser vantajosa quando 
se faz mais de 46 viagens por mês.

Em Natal, o usuário pode utili-
zar o mesmo passe somente uma 
vez depois de dez minutos e pe-
los 50 minutos seguintes entre as 
linhas, porém há algumas limita-
ções. “O ideal é você comprar um 
passe mensal e andar como qui-
ser, quando quiser e quanto tempo 

quiser”, diz o professor. Ele explica 
que esse sistema não acarreta pre-
juízo para as empresas de ônibus. 
“O sistema de transporte públi-
co mundial é planejado para duas 
passagens por usuário. Isso cobre 
os custos porque quando o ônibus 
sai da garagem, o gasto é aquele, 
independente da quantidade de 
passageiros. E mais: se as outras 
medidas funcionarem, as viagens 
fi cam mais rápidas e os custos de 
hoje diminuem”, esclarece.

A unifi cação da bilhetagem en-

tre ônibus e alternativos, diz, é algo 
que já deveria ter ocorrido e parte 
do mesmo princípio de integração 
dos diferentes modais. Já a ideia de 
que há carros demais para ruas de 
menos na cidade é inválida, segun-
do diz. “Não há ruas de menos. Na 
Europa tem mais carros que Na-
tal, mas não tem esse problema e 
não precisa de túneis. Lá as pesso-
as aceitam andar de ônibus, trem 
ou metrô porque tem qualidade 
e funciona. Por isso, os carros não 
saem todos ao mesmo tempo, to-

dos os dias. Servem mais para pas-
seio”, explica.

Se fossem adotados em Na-
tal outros sistemas de transportes 
e também medidas de conforto e 
qualidade no fl uxo, haveria menos 
carros nas ruas. “Um bonde mo-
derno tem 32 metros, confortá-
vel com quatro pessoas por metro 
quadrado e equivale a 300 carros. 
Isso quer dizer que reduziria duas 
faixas de carros no percurso entre 
os shoppings  Midway ao Portugal 
Center”, contabiliza o professor.

AS ESPERADAS E onerosas obras de 
mobilidade urbana que estão sendo 
executadas em Natal pouco contri-
buirão para resolver o problema do 
trânsito. Ao contrário, irão compro-
meter a mobilidade dos pedestres e, 
pior ainda, devem prejudicar  a vida 
comercial e social em seus arredo-
res. As desanimadoras previsões são 
do especialista e professor da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Rubens Ramos, mes-
tre em Engenharia de Transportes, 
doutor em Engenharia de Produ-
ção e pós-doutor em Transportes 
na França, onde residiu e conheceu 
de perto o sistema de transporte da 
Europa.

Partindo do princípio de que a 
mobilidade urbana deve ser pen-
sada inicialmente para os pedes-
tres, ao invés de priorizar os veícu-
los, Rubens Lemos diz que quase 
tudo na área de transporte público 
e mobilidade de Natal precisa ser 
repensado e que existem medidas 
simples, objetivas e baratas de se-
rem executadas.

Recentemente a prefeitura anun-
ciou que o município vai receber 
mais de R$ 577 milhões em obras 
na área de mobilidade urbana e que,  
entre os projetos, está a construção 
de túneis nos cruzamentos da Ave-
nida Salgado Filho com as avenidas 
Bernardo Vieira, Antônio Basílio, 
Amintas Barros e Nascimento de 
Castro. Também está sendo proje-
tada a construção de duas passare-
las na Avenida João Medeiros Filho, 
1.052 abrigos de passageiros, quatro 
estações de transferência e quatro 

terminais de ônibus.
“Os impactos são negativos em 

vista da vida social e econômica. Ao 
abrir um monte de túneis na aveni-
da vai destruir a Salgado Filho. Em 
qualquer cidade de primeiro mun-
do, como Nova York, Paris, Londres, 
não se faz túnel ou viaduto para ti-
rar sinal de cruzamento e resolver 
a mobilidade das pessoas”, diz Ru-
bens Ramos.

Em sua concepção, sinal de 
trânsito não é pensado como sinô-
nimo de problemas, uma vez que 
permite que os pedestres circulem 
nas ruas. É essa circulação que dá 
vida à cidade e alimenta os pontos 
comerciais. Como exemplo cita o si-

nal na Avenida Engenheiro Rober-
to Freire, Zona Sul, nas proximida-
des dos supermercados Hiperbom-
preço e Nordestão. “A existência da-
quele sinal cria um ambiente social 
e liga os dois lados da rua. É um tre-
cho onde visivelmente há vida e 
mobilidade de pedestres”, diz.

As áreas que ele diz serem invi-
áveis para a instalação de semáfo-
ros são as rodovias. No trecho da BR 
101, a partir do supermercado Car-
refour até o viaduto de Parnamirim, 
não deveria haver sinais de trânsito, 
defende ele. São nestas áreas que os 
viadutos e passarelas se encaixam. 
“O problema dos viadutos é se eles 
estiverem dentro da cidade”, diz.

Outros locais viáveis para es-
ses equipamentos públicos devem 
ser áreas de relevo acidentado para 
atravessar montanhas e dunas, por 
exemplo. “Ao meu ver, essas obras 
vão degradar as regiões ao entor-
no e acabar com o comércio por-
que não haverá mobilidade de pes-
soas, mas fl uxo de veículos”, prevê.

No túnel que está sendo cons-
truído na Arena das Dunas, anali-
sa o especialista, o problema que 
existia ali em termos de engarrafa-
mento foi “empurrado” para o se-
máforo seguinte, na Avenida Mi-
guel Castro. “Quando inaugurar 
esse viaduto, ele vai engarrafar por 
causa do sinal da Miguel Castro. 

Os carros que vierem em velocida-
de e fl uindo pelo viaduto fi carão 
parados no sinal”, completa.

A solução, diz, seria manter 
a rotatória que havia na Pruden-
te de Morais e ampliá-la para re-
solver o problema de fl uxo com a 
Lima e Silva. “Soluções baratas, vi-
áveis e mais agradáveis e que em-
belezariam a paisagem no entor-
no da arena”, assegura.

Passarelas também não são so-
luções para o problema da imobi-
lidade urbana, segundo Rubens 
Ramos. Ele justifi ca que as pesso-
as não costumam usar estes equi-
pamentos, temem pela segurança, 
além de prolongar o percurso. 

MOBILIDADE URBANA 

SOB NOVO PRISMA
/ DEBATE /  ESPECIALISTA EM TRANSPORTE ALEGA QUE AS OBRAS EXECUTADAS E PROJETADAS PARA NATAL 
IRÃO PREJUDICAR O COMÉRCIO NA REGIÃO DO ESTÁDIO PORQUE PRIORIZAM SOMENTE O FLUXO DE VEÍCULOS

FÓRMULA PARA EQUILIBRAR 
O TRANSPORTE PÚBLICO 

Para o professor, há cem anos 
Natal era mais moderna do que 
hoje na área de transporte público. 
“Há 100 anos o sistema de trans-
porte de Natal era igual o da Eu-
ropa. A mesma tecnologia do pri-
meiro mundo, com trens e bondes 
num sistema unifi cado. Hoje, o ôni-
bus que roda em Natal não roda em 

Londres há 20 anos. Só em terceiro 
mundo tem isso: ônibus de degrau 
com capô de caminhão”, diz.

Ele conta que construir viadu-
to e elevados nos anos 50 era mo-
derno, mas a partir dos anos 90 
essa visão mudou e passou a haver 
uma desconstrução dessas ideias 
no mundo. A utilização de bicicle-

tas, diz, é uma coisa importante, 
desde que ela esteja atrelada a ou-
tro modal, uma vez que as pessoas 
não andariam muito de bicicleta 
com o clima da cidade. O ideal se-
ria como  na Europa, onde as pes-
soas pedalam até 2 km, deixam as 
bicicletas numa estação e pegam o 
bonde, trem ou metrô.

 ▶ Entre as obras executadas pela Prefeitura estão túneis e viadutos no entorno do estádio que, segundo especialista, inviabilizam a mobilidade de pedestres

ATRASO CENTENÁRIO

 ▶ Trânsito congestionado: um problema de todas as horas para o natelense 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
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 ▶ Rubens Ramos, professor da UFRN, mestre em Engenharia de Transportes

As obras que o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) deve começar a 
executar nas rodovias BR 101 
e BR 304, por outro lado, são 
vistas pelo especialista Rubens 
Ramos como a solução para 
os gargalos no tráfego que 
comportam. Segundo ele, com 
estas obras o DNIT estará 
corrigindo um grande erro do 
passado. “Nunca deveriam 
ter construído retornos e 
sinais nas rodovias. Agora 
essas obras vão corrigir esses 
erros do passado com túneis, 
viadutos e passarelas”, declara.

Para a Reta Tabajara, 
trecho da BR 304 conhecido 
pelo alto índice de acidentes, 
os serviços de duplicação 
devem ser iniciados no 
segundo semestre. O fl uxo que 
vem das regiões Oeste e Seridó 
converge após o retorno que 
segue para Macaíba e Natal, 
por isso, a duplicação da via 
deverá solucionar o problema 
com um complexo de viadutos 
no local. “Faz sentido duplicar 
a Reta Tabajara, onde não tem 
cidades invadindo a pista para 
atrapalhar ”, diz Ramos.

Para a BR 304 estão 
previstas ciclovias, cinco 
pontes sobre os rios Pitimbu 
e Jundiaí, implementação 
das vias marginais e dois 
complexos de viadutos. 
Neste caso, o professor acha 
que as áreas que receberão 
estas obras não sofrerão 
prejuízos econômicos. “Como 
as populações e comércio 
destas regiões são adaptados 
para este tipo de tráfego, 
não implica em prejuízo 
para a economia nem para a 
convivência e mobilidade do 
pedestre”, diz.

Nestas áreas, destaca, os 
conjuntos habitacionais que se 
instalaram são afastados das 
pistas e a lógica de negócios 
realizados nas proximidades 
também é apropriada para 
este tipo de vias. “Se for 
uma via urbana no meio de 
uma cidade que já adotou 
determinado padrão de vida, 
obras deste tipo transformam 
a vida das pessoas e do 
comércio”, ressalta.

Para o professor, as obras 
do DNIT deveriam ter sido 
executadas quando a própria 
rodovia foi construída, ao invés 
de instalar sinais, cruzamentos 
e retornos, mas reconhece que 
a realidade do tráfego, na época, 
era compatível com a forma 
como foram executados os 
serviços.

Outra rodovia que o DNIT 
vai iniciar serviços é na BR 101, 
entre o viaduto de Ponta Negra 
até a entrada para o distrito 
de Pium, em Parnamirim. O 
professor também analisa que 
estas resolverão os transtornos 
no tráfego da rodovia. Neste 
trecho serão construídos 
seis viadutos, uma passagem 
inferior e cinco passarelas, 
que eliminarão os semáforos 
ao longo da rodovia, além de 
implementar as vias marginais 
para concentrar o tráfego local.

Contudo, para as 
passarelas é preciso atenção 
na hora de construí-las. 
“As passarelas precisam 
comportar as bicicletas. Têm 
que ser como miniviadutos 
para bicicletas e pessoas. 
Levando-se em conta a nova 
realidade do tráfego. Passarelas 
largas são aceitas”, diz.

Rubens Ramos não avaliou 
a viabilidade das obras no 
Gancho de Igapó, onde está 
previsto um túnel em formato 
Y, um viaduto (280 metros de 
extensão), quatro 4 passarelas 
e sistema de drenagem. Disse 
que é uma área diferente das 
BR’s e que precisaria conhecer 
melhor o projeto.

SINAL VERDE 
PARA O DNIT
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Editor 

Everton Dantas

A ideia do livro, por sinal, 
surgiu em janeiro desse 
ano enquanto Jomar estava 
visitando a Mesquita Azul 
na Turquia e observou que 
a maioria das pessoas ali 
exibiam cabelos brancos, cena 
que imediatamente lhe fez 
questionar um senhor mais 
próximo sobre o paradeiro dos 
jovens.

“O Ocidente tem 
a impressão errada de 
que países islâmicos são 
extremamente religiosos, mas 
é só impressão. Há espaço 
também para a tecnologia, 
e isso foi inclusive o que o 
senhor me respondeu naquele 
momento, que os jovens 
estavam mais preocupados 
com a tecnologia”, conta, 
ao mesmo tempo em que 
reconhece a vocação tardia 
das novas gerações com as 
questões espirituais.

“É natural que 
primeiro você organize sua 
sobrevivência e só comece a 
se aproximar das questões 
espirituais a partir dos 35, 
40 anos. Mas acredito que a 
comunicação das religiões 
acabe atrapalhando essa 
relação também... somente 
agora é que nós estamos 
vendo, por exemplo, um Papa 
com discursos mais abertos 
aos novos tempos”, assegura.

No seu livro, Jomar 
percorre diversas ramifi cações 
do embate entre ciência e 
religião e afi rma, por exemplo, 
que o hábito de cientistas 
estudarem as experiências 
religiosas não é uma novidade 
e que durante muito tempo 
o rigor do método científi co 
foi utilizado praticamente 
para sepultar as tentativas de 
se levar a sério a ocorrência 
dos chamados fenômenos 
espirituais. 

“A psiquiatria e a psicologia 
do início do século 20 os 
incluíram entre as patologias 
da mente. Pesquisadores da 
área biomédica raramente se 
preocupam com o assunto”, 
afi rma em um de seus textos.

Dividido em 10 capítulos, 
“Entre o Céu e o Cérebro 
– Como a Ciência nos 
Ajuda a Entender nossa 
Espiritualidade”, é o quarto 
livro de Jomar, mas seu 
primeiro e-book. “É o futuro”, 
defi ne, retomando ao tema 
central dos textos, afi rmando 
que hoje em dia as religiões 
praticam um “materialismo 
espiritual”.

“À medida que as religiões 
perdem a capacidade de 
comunicar e aprofundar o 
essencial, elas acham que 
sobreviverão se tornando 
superfi ciais, então exacerbam 
o aspecto de provedor de bens, 
de balcão de trocas. Hoje o que 
mantém as pessoas nas religiões 
tradicionais é essa possibilidade 
de fazer trocas”, opina.

Jomar Morais reconhece 
que as pesquisas sobre o 
funcionamento do cérebro 
estão avançadas no país, 
principalmente na Unicamp 
e na USP, resultando numa 
conexão com a espiritualidade, 
o que leva a ciência, na sua 
opinião, dá um salto adiante 
na medida em que explica 
mitos e elementos imaginários 
que em todas as épocas 
norteiam as religiões e a 
organização social.

“Em todos os ramos da 
ciência a progressão geométrica 
das descobertas não para 
de assustar aqueles que se 
apegaram à falsa sensação 
de que o universo é explicado 
e resolvido pelo paradigma 
mecanicista”, afi rma. 

A RELAÇÃO ENTRE ciência e religião 
é conturbada desde o princípio - 
que o diga, por exemplo, o físico, 
matemático e astrônomo italiano 
Galileu Galilei (1564/1642), preso e 
condenado como herege por con-
trariar os dogmas da igreja católi-
ca a respeito do geocentrismo  (hi-
pótese de que a Terra estaria para-
da no centro do universo com os 
corpos celesres, inclusive o Sol, gi-
rando ao seu redor) em favor do 
sistema coperniano (heliocentris-
mo), teoria pela qual o Sol está es-
tacionário no centro do universo.  

Com o passar dos séculos, o 
confronto entre o pensamento dog-
mático religioso e o pensamento 
científi co foi se arrefecendo a pon-
to de, na idade contemporânea, ha-
ver uma reaproximação, conforme 
lembra o jornalista Jomar Morais, 
61, para quem religião e ciência sur-
giram juntas, mas se confundiram 
no passado ao se identifi carem com 
o desejo de conhecer os segredos do 
universo e entender o seu propósito. 

“É necessário acabar com essa 
bobagem de que a verdade abso-
luta é uma prerrogativa da reli-
gião, a ciência também não é ab-
soluta e se renova constantemen-
te; aliás, qualquer cientista fervo-
roso em uma única opinião não 
está fazendo ciência”, comenta o 
jornalista em uma sala de medi-
tação do Sapiens (Grupo de Estu-
do Filosófi co e Autoconhecimen-
to), que ele fundou em 2001, no 
Alto da Candelária,  para debater 
“questões que inquietam e estimu-
lam o homem em seu processo de 
autorrealização”. 

Essa e outras ideias Jomar Mo-
rais defende em “Entre o Céu e o 
Cérebro – Como a Ciência nos Aju-
da a Entender e a Praticar a Nos-
sa Espiritualidade”, seu primeiro e-
-book, que reúne artigos sobre a 
temática escritos e publicados na 
revista Superinteressante, na déca-
da passada, quando ele foi um dos 
editores da publicação. O conteú-
do do e-book está disponível para 
compra no site da sua própria edi-
tora (sapienseditora.com).

O jornalista potiguar que 
atuou também no Jornal do Brasil, 
Folha de S. Paulo, Veja e Isto É, sen-
do ainda professor e estudioso das 
tradições espirituais, defende que 
com a explosão de conhecimento 
gerada a partir da segunda meta-
de do século XX, a ciência passou 
a oferecer uma série de elementos 
para que a religião criasse novas 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ SUPERINTERESSANTE /  
JORNALISTA JOMAR MORAIS LANÇA E-BOOK 

ABORDANDO TEMAS QUE  MOSTRAM COMO A 
CIÊNCIA NOS AJUDA A ENTENDER E 

A PRATICAR A ESPIRITUALIDADE

ORIGEM 
DO LIVRO

ESPÍRITO
CIENTÍFICO

analogias e parâmetros para falar 
sobre aquilo que não tem forma - 
sobre a espiritualidade, portanto.

O maior exemplo estaria na 
mecânica quântica. “Antigamen-
te acreditávamos que o átomo era 
partícula indivisível. Hoje sabemos 
pela teoria da mecânica quântica 
que a partícula, a matéria, é o ver-
so de outra coisa chamada onda. A 
matéria é dependente da consci-
ência. Tudo que é imaterial surge 
da consciência”, afi rma.

Para Jomar, outros conceitos 
que também podem ser renovados 
a partir do mundo contemporâneo, 
são os de “livre arbítrio” e “determi-
nismo”, caso sejam observados, por 
exemplo, através dos vídeogames.

“Você pode ter uma inferên-
cia muito mais refi nada se obser-
var os videogames do que se pres-
tar atenção em duas horas de pa-
lestra a partir de elementos tradi-
cionais”, comenta.

“A noção de realidade virtu-
al nos leva a fazer inferências no-
vas sobre o universo. Se nós sabe-
mos, hoje em dia, que a matéria 
não tem existência inerente, por-
que não podemos conceber o uni-
verso como uma grande realidade 
virtual? É muito mais interessan-
te. O que existe por trás da infor-
mática é a mesma coisa que existe 
por trás do universo, algo que não 
tem substância”, complementa.

“O programador é quem cons-
truiu o código fonte, quem armou 
todas as possibilidades pelas quais 
o jogo pode ser feito. Ou seja, no 
nível do programador, há o deter-
minismo, e no nível do jogador su-
postamente haveria o livre arbítrio, 
já que ele é quem vai fazer a joga-
da e descobrir, na verdade, uma 
das possibilidades já programadas 
dentro do código fonte”, compara.

“Então Deus seria o programa-
dor?”, pergunta o repórter. “Aí eu 
já não posso fazer tal afi rmação, 
mas sabemos que Deus, de acordo 
com a afi rmação cristã, por exem-
plo, é o início e o fi m, e assim se-
gue pelas demais religiões. O que 
sei é que essa relação ajuda a co-
municação com o jovem de hoje 
em dia, que já nasce imerso no vi-
deogame”, ressalta.

EM TODOS OS 
RAMOS DA CIÊNCIA 
A PROGRESSÃO 
GEOMÉTRICA DAS 
DESCOBERTAS NÃO 
PARA DE ASSUSTAR 
AQUELES QUE SE 
APEGARAM À FALSA 
SENSAÇÃO DE 
QUE O UNIVERSO 
É EXPLICADO E 
RESOLVIDO PELO 
PARADIGMA 
MECANICISTAO”

Jomar Morais,
Jornalista e estudioso das 

tradições espirituais

 ▶ E-book publicado pela Sapiens Editora, 

do próprio autor 

 ▶ Jomar Morais: ex-editor da Revista Superinteressante publica coletânea de artigos no seu primeiro e-book

“Entre o Céu e o 
Cérebro – Como a 
Ciência nos Ajuda 
a Entender nossa 
Espiritualidade” 
está disponível para 
compra no site da 
Editora Sapiens - 
sapienseditora.com

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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A imprensa livre é o espelho intelectual no 
qual o povo se vê e a visão a si mesmo é a 
primeira condição da sabedoria”

Karl Marx (1818 – 1883)
Intelectual alemão
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Giro do Novo 
pelo circuito da 
moda em Natal!

Fotos
1. Lorena Santos, Flávia Pípolo e

Thaisa Flor
2. Camila Oliveira e Caionara Neves
3. Glaucio Paiva e Michele Geppert
4. Tereza Tinoco, Tházi Martins e

Silvana Gadelha 
5. Nathalia Macedo, Ustana Bezerra

e Diva Duarte
6. Elaine Oliveira e Juliana Flor

?
VOCÊ 
SABIA
Que sob o comando do 
consultor Gilvan Passos, 
o Wine Bar da Vinhedos, 
na Prudente de Morais, 
será palco de um curso 
para quem quer entrar no 
mundo do vinho? Que com 
apresentação teórica em 
multimídia, degustação 
prática de cinco rótulos 
e harmonização de três 
pratos com três vinhos 
ao fi nal de cada módulo, 
o curso será ministrado 
nesta quinta e sexta-
feira, das 19h às 22h? Que 
as vagas são limitadas e 
as inscrições podem ser 
feitas nas lojas Vinhedos 
do Natal Shopping, 
Midway Mall e Prudente? 
Que dentre os assuntos 
a serem apresentados, 
terão destaque a origem, 
surgimento e difusão do 
vinho, os personagens mais 
importante deste cenário e 
os acessórios indispensáveis 
para o consumo ideal 
da bebida? Que além 
disso, os participantes 
terão noção de como 
comprar, conservar, servir e 
harmonizar corretamente 
vinho e comida?
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 ▶ Ana Clara, Adriana Marques, Rebeca Seabra e 

Camila Cunha na oitava edição do Tô na Mídia

 ▶ Paulo Marcelo, Luis Guerra e Maria Rita durante aula especial 

comemorando um ano da Bodytech Tirol

 ▶ Aldaniza e Dominique Sá recebendo Tereza 

Tinoco no lançamento da coleção inverno da Têca

 ▶ Sergio Lobo e Mucio NT recebendo Bruce Buffer, 

Gleison Tibau e Rafa Correia na Pink Elephant 

 ▶ Ivaneide Câmara e Marília 
Sá conferindo as novidades da 

Têca | Helô Rocha

No Mercado
Foi inaugurado ontem 
mais um espaço cultural no 
Mercado de Petrópolis. Desta 
vez é o Mercado da Foto - 
Galeria de Arte e Escola de 
Fotografi a e a Setbox. São 
novos boxes e também novo 
associados da Associação 
dos Permissionários do 
Mercado de Petrópolis. O 
Mercado da Foto está sob 
a batuta de Henrique José e 
Fábio De Silva. Hoje acontece 
a Quarta Musical.

Tietagem
Depois de ter vazarado pela 
internet a informação de 
que o cantor e compositor 
Oswaldo Montenegro vai se 
hospedar no Aquaria Natal 
Hotel, as fãs de plantão 
já começam a batalhar 
uma vaga no hotel, na 
expectativa de encontrá-lo 
pelos corredores.

No manicômio
No corredor do manicômio, 
uma doidinha se diverte com 
sua cadeira de rodas. Anda de 
um lado pro outro, imitando o 
barulho de um carro de corrida. 
De repente, sai um louco de um 
quarto, olha para ela e diz: 
- Desculpe-me, mas a senhora 
estava circulando acima do limite 
de velocidade. Posso ver sua 
carteira de habilitação? 
A doida procura nos bolsos da 
sua bata e tira um vale transporte 
usado. O louco examina o 
documento, devolve, e, depois 
de adverti-la sobre os perigos do 
excesso de velocidade, a libera. A 
doida segue em frente nas suas 
500 milhas de Indianápolis e, ao 
passar pelo quarto do mesmo 
louco, ele a detém novamente:
- Desculpe, mas a senhora estava 
transitando na contramão. Posso 
ver os documentos do seu carro? 
A doida remexe novamente 
nos bolsos e tira um tíquete de 
supermercado todo amarrotado. 
O louco vê que a documentação 
está em ordem, faz nova 
advertência e deixa-a ir embora. 
A doida dispara novamente 
pelo corredor e, quando passa 
novamente pela porta do doido, 
ele sai pela terceira vez do 
seu quarto, agora com o bilau 
armado. A doida olha pra ele, 
arregala os olhos e diz: 
- Ah, nãooooo...!!! Teste do 
bafômetro de novo???

Para quem pode
A Swarovski lança hoje sua nova coleção de acessórios em sua loja 
do Natal Shopping. São combinações livres entre culturas étnicas 
e movimentos artísticos contemporâneos, em peças que unem o 

casual ao sofi sticado.

Na serra
A Caravana do Diagnóstico 
Precoce da Casa Durval 
Paiva esteve em Martins 
ontem, levando na bagagem 
informações sobre os 
principais sinais e sintomas do 
câncer infantojuvenil para a 
capacitação dos profi ssionais 
de saúde da região. O encontro 
foi na Casa de Cultura Popular 
com o patrocino da Bolsa de 
Valores Socioambientais.

Contatos 
externos
A advogada Priscila Fonseca 
está com agenda cheia fora de 
Natal nesta semana. Até amanhã, 
ela estará no Rio de Janeiro 
atendendo a compromissos com 
clientes que atuam na região 
Sudeste. De quinta até sábado, 
sua agenda se transfere para 
Florianópolis, onde participa 
da Assembleia da Aliança 
de Advocacia Empresarial, 
entidade da qual ela é a única 
representante do Rio Grande do 
Norte e que conta com escritórios 
aliados na maioria dos Estados 
brasileiros e na Argentina, Chile, 
Colômbia, Paraguai e Uruguai na 
América do Sul.

Tradição
O Colégio Prince completou 
20 anos de tradição em ensino 
de qualidade. A diretora Silvia 
Helena Maia comemora o 
crescimento da escola durante 
esse período, pois atualmente 
dispõe de salas amplas, sem 
contar o anexo dos alunos 
em tempo integral. Diversas 
ações foram realizadas agora 
em 2014 para melhorar ainda 
mais a estrutura física como: 
a implementação da aula 
de robótica, colocação de 
catracas de identifi cação para 
entrada e saída dos alunos e 
também, instalação de serviço 
de segurança eletrônica na 
área das piscinas. 
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0030/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10 de Abril de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de pneus, Câmara de Ar e Protetores para atender as Regional de Caicó,
Regional Litoral Sul e Regional de Pau dos Ferros. Conforme Ordem de Licitação nº 261/2013 -
GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações
e Contratos a partir do dia 27 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 09 deAbril de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-
4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Março de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0225/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à implantação da Estação Elevatória de
Esgoto João Chaves, e a implantação de uma linha de recalque e um coletor tronco, ambos na
zona norte de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após julgamento de Recurso Administrativo, resolveu classificar a proposta de preços da
empresa CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA. Dessa forma, a classificação das
empresas participantes passou a ser de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa CONSTRUTORAPINHEIROAVELINO LTDA.
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 25 de Março de 2014

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA 1.149.206,50
2º Lugar CCC ENGENHARIA LTDA 1.199.058,13
3º Lugar CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA 1.311.385,67

Muito embora a reforma do 
local ainda esteja em curso, as 
máquinas de Fliperama devem 
chegar em poucas semanas, com 
fi chas a R$ 0,50, além de tabulei-
ros para jogos de todos os tipos, 
incluindo RPG.

Os amigos e sócios sabem 
que estão lidando com um públi-
co fi el e, acima de tudo, exigen-
te, por isso mesmo todo o acervo 
será renovado constantemente e 
a ideia é que o leitor possa pes-
quisar o que procura, por exem-
plo, em um ambiente que favore-
ça a descontração.

“No dia da inauguração che-
garam crianças de 15 anos que 
sabiam exatamente o que que-
riam, assim como chegou um se-
nhor com 70 anos procurando 
por uma edição rara do Tarzan 
em capa dura, que, por sinal, nós 
também tínhamos”, lembra Da-
vid, associando o sucesso da es-
treia com a internet.

“A única coisa que fi zemos 
em termos de publicidade foi 
criar um evento no facebook e 
o próprio público foi espalhan-
do a notícia, até que a página da 
loja já tinha mais de 1.500 curti-
das em menos de 10 dias”, reto-
ma David.

O professor de sociologia e 
aluno especial de doutorado em 
educação pela UFRN já coloca 
em prática um projeto embrião 
com seus alunos da rede pública 
e particular: lecionar sociologia 

com base nos super-heróis.
“As pessoas ainda insistem 

aqui no Brasil na ideia de que 
quadrinho é coisa de criança, 
quando não é. Dá para fazer uma 
análise dos movimentos sociais 
com Magneto e Xavier, persona-
gens de X-MEN, por exemplo, as-
sim como posso usar em sala de 
aula o Batman e a coleção Túnel 
do Tempo, que coloca todos os 
heróis em acontecimentos his-
tóricos importantes”, defende.

“Nós pretendemos, no futu-
ro, criar um projeto de estudo 
entrelaçando história, geografi a 
e sociologia, por exemplo, com 
as histórias em quadrinho”, com-
pleta Paulo Emílio,  que, por sua 
vez, formou-se em geografi a e é 
aluno especial do mestrado em 
educação na UFRN.

A loja, além de quadrinhos 
raros e recentes, conta ainda em 
seu acervo com versões de clás-
sicos da literatura internacio-
nal e brasileira, como Macbeth 
(William Shakespeare) e O Gua-
rani (José de Alencar), reconta-
dos através da nona arte.

“O problema da escola é que 
ela não explica ao aluno porque 
ele está aprendendo aquilo. Eu, 
quando era criança, tinha um 
certo medo do livro mais gros-
so, mas foi a partir do quadrinho 
do Batman que também passei 
para a coleção de Monteiro Lo-
bato que meu pai comprou”, as-
segura o professor David.

NÃO SE DEIXE enganar pela facha-
da pequena da Comic Coff ee 
Shop, localizada no cruzamento 
das avenidas Prudente de Morais 
e Miguel Castro, bairro de Lagoa 
Nova. A simbólica portinha, qua-
se imperceptível ao lado de uma 
grande drogaria, esconde um ver-
dadeiro tesouro para qualquer 
bom admirador da nona arte: cer-
ca de 5 mil revistas em quadrinhos 
das mais diversas épocas, nacio-
nalidades, histórias e preços.

O objetivo dos fundadores da 
loja é que o espaço se torne um 
ponto de cultura geek na cidade. 
Por enquanto apenas o número 
expressivo de quadrinhos e algu-
mas camisetas estão disponíveis 
para venda, mas até o fi nal do pri-
meiro semestre toda loja deve es-
tar equipada com máquinas de fl i-
perama, boxes de fi lmes clássicos, 
brinquedos relacionados à cultura 
nerd e ainda um café vegano.

A inauguração ofi cial aconte-
ceu no último domingo, 23, reu-
nindo, ao longo do dia, cerca de 
400 admiradores deste universo. 
Uma surpresa até mesmo para os 
amigos sócios da empreitada que 
decidiram, há menos de 15 dias, 
abrir a loja sonhada há mais de 
um ano. 

“Eu estava numa mesa de bar 
com o David e aí ele me disse: “Va-
mos abrir uma loja de quadri-
nhos?”, respondi que sim, mas o 
assunto não foi muito para fren-
te. Pouco depois de um ano, ele 
me chama para a casa dele e mos-

tra que o seu quarto já estava com 
mais de 4 mil revistas empilhadas. 
Era o estoque inicial da loja”, lem-
bra Paulo Emílio, 30, um dos cinco 
sócios da Comic Coff ee Shop.

A página ofi cial no facebook foi 
criada há menos de duas semamas 
e já possui mais de 1.500 curtidas, 
despertando a atenção dos amigos 
também para as vendas online. 
“Nós vamos disponibilizar em bre-
ve todo o nosso acervo para que os 
leitores também possam comprar 
diretamente do facebook e um 
motoqueiro entregue na casa da 
pessoa”, conta sobre um dos proje-
tos futuros da Comic.

Para abrir a loja, o professor 
de sociologia David Rêgo, 30, pro-
curou estabelecer diversos conta-

tos com sebos do país inteiro para 
formar o primeiro acervo que, de 
acordo com ele, possui inúmeras 
raridades com o preço muito me-
nor do que é cobrado habitual-
mente na internet.

“Geralmente quem compra es-
ses quadrinhos raros vende na in-
ternet por preços muito altos. Nós 
vendemos ontem aqui várias edi-
ções históricas, como a 3ª edição 
do Batman, lançada no Brasil por 
apenas R$ 10 e a nossa intenção é 
continuar tendo como diferencial 
os preços”, comenta.

David foi iniciado no mundo 
dos quadrinhos pelo seu amigo e 
também sócio na Comic Coff ee 
Shop, o biólogo Marcelo Kramer, 
30, ainda na adolescência, quando 

os dois estudavam no mesmo co-
légio. “Meu pai comprava Batman 
e outros heróis uma vez ou outra, 
e eu achava que quadrinhos era 
aquilo, o Marcelo não. Ele lia as co-
leções completas do Homem Ara-
nha, X-MEN e vários outros, por 
exemplo”, conta, citando o amigo.

“Já eu comecei desde que me 
entendo por gente, inevitavelmen-
te com a Turma da Mônica, clássi-
co de qualquer criança, depois fui 
para o Tio Patinhas... mas com o 
passar do tempo, comecei a com-
prar edições de colecionadores, 
aquelas em que já são disponibili-
zados vários volumes em uma edi-
ção só de capa dura, que aliás nós 
temos muito por aqui também”, 
retoma Paulo Emílio.

O POINT DA 

/ COMIC COFFEE SHOP /  NATAL GANHA LOJA QUE COMERCIALIZA 
EXCLUSIVAMENTE REVISTAS EM QUADRINHOS E ARTIGOS DA CULTURA NERD

TRIBO GEEK
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Paulo Emílio, David Rego, Caio Lemos e Marcelo Kramer: sócios da Comic Coffee Shop

FLIPERAMA E 
JOGOS DIVERSOS

 ▶ Público pode ter acesso aos produtos da cultura nerd 

CAFÉ VEGANO

O ponto vai contar ainda com uma lanchonete vegana para atender 
a linha do vegetarianismo que não consome produto de origem animal. 
O café será implantado na segunda sala do espaço, reservando também 
uma área aberta para fumantes.

Filho de donos de restaurante, Paulo Emílio conta que, muito embora 
tenha aprendido alguns segredos da cozinha com seus pais, vai preferir 
apenas administrar a lanchonete e contratar uma equipe especializada 
para preparar o cardápio .

“O público vegetariano está crescendo em Natal. Quando virei vegan, 
em 2009, não tinha nenhum produto do tipo para vender na cidade; agora 
não, você já encontra uma variedade enorme”, justifi ca Paulo Emílio.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 17h
Arbitro: Caio Max Augusto Vieira

AMÉRICA

Dida; Marcelinho, Cléber, Edson 
Rocha e Alex Barros; Márcio Passos, 
Tiago Dutra, Dener e Arthur Maia; 
Adriano Pardal e Rodrigo Pimpão
Técnico: Oliveira Canindé

SANTA CRUZ

Eridelson; Fernandes, Jobert, 
Serginho e Paulinho; Lailson, Luiz 
Henrique, Luciano Fonseca e 
Renatinho; Maurício Pantera e 
Val Paraíba.
Técnico: Pedrinho Albuquerque

ZÉ TEODORO SENTARÁ pela primei-
ra vez no banco de reservas como 
técnico do ABC hoje, às 20h, no es-
tádio Frasqueirão, no duelo dian-
te do Coríntians de Caicó. O jogo 
é atrasado da primeira rodada da 
Copa Cidade de Natal, mas o novo 
comandante alvinegro não terá 
muito tempo para tentar fazer o 
time reagir.

Hoje, o Elefante é vice-lanterna 
do segundo turno com três pontos 
conquistados, na frente apenas do 
Baraúnas, que só marcou um pon-
to nesta fase. Hoje, o time de Zé 
Teodoro tem a chance de encos-
tar no líder Globo, que tem nove 
pontos e igualar o América, caso 
o rival seja derrotado para o Santa 
Cruz no estádio Iberezão.

Após a derrota para o Alecrim 
na semana passada, o clima pe-
sou no clube, principalmente de-
pois que um grupo supostamen-
te formado por membros de tor-
cidas organizadas invadiu o Com-
plexo Esportivo Vicente Farache, 
na Rota do Sol, e quebrou vidros 
e retrovisores dos carros de dois 
atletas e um funcionário do Al-
vinegro. O assunto foi comenta-
do ontem depois do treinamento. 
“Quando acontece esse tipo de si-
tuação, atrapalha um pouco. Mas 

não podemos generalizar. Quem 
faz esse tipo de atitude não está à 
altura do ABC”, disse o volante So-
mália, que, em recuperação, ain-
da não está à disposição do novo 
comandante. 

Zé Teodoro, portanto, terá de 
lidar ainda com a pressão da tor-
cida, que já pensa no pior para o 
ano do centenário, que pode não 
ter no calendário as Copas do Nor-
deste e do Brasil. Para continuar 
brigando pelas vagas, uma vitória 
no jogo de hoje é fundamental, já 
que o campeonato é de tiro cur-
to e faltarão apenas três rodadas 
para o fi nal. 

O problema é que o coman-
dante – que disse acreditar no tí-
tulo -  tem de lidar ainda com uma 
série de jogadores em recuperação 
– alguns deles considerados titula-
res no time atual. O lateral-direito 
Patrick, o zagueiro Marlon, o vo-
lante Somália e os atacantes Gil-
mar e Lúcio Flávio deixaram o de-
partamento médico, mas ainda 
estão em fase de transição e trei-
nam em um grupo separado do 
elenco. Por isso, não fi caram à dis-
posição para o jogo de hoje à noite.

Com a chegada do novo téc-
nico, inclusive, o sistema de jogo 
do time poderá mudar para o 3-5-
2, com Bruno Perone, Paulão e Sa-
muel formando a zaga. A princi-
pal difi culdade de Zé Teodoro foi 

para encontrar um lateral-direito 
de ofício e, o time treinou na tarde 
de ontem com o atacante Alvinho 
fazendo a função. 

Outra opção testada foi com 
saída de Paulão do time titular. Na 
segunda parte do treinamento, o 
volante Matheus Barbosa, os meias 
Robertinho e Lynneker também 
participaram do time principal e 

podem ser surpresas.
Mais do que propriamente 

vencer as próprias difi culdades, 
o ABC enfrentará um adversário 
embalado. O Coríntians de Caicó 
goleou o Potiguar de Mossoró na 
rodada passada por 4 a 1 e chegou 
aos seis pontos na competição. 
Por isso o jogo diante do ABC é vis-
to com grande importância. Caso 

conquiste uma vitória no Fras-
queirão, o time do técnico Bira Lo-
pes chega à liderança com a mes-
ma pontuação do Globo. O Améri-
ca também pode ir aos nove pon-
tos na noite de hoje.

 
ESTÁDIO

O Frasqueirão tem sido uma 
das principais armas abecedis-

tas em meio à má fase que o time 
atravessa. Nessa etapa do Esta-
dual, o time mandou dois jogos 
no estádio e venceu ambos: 3 a 2 
diante do Globo e 3 a 0 sobre o Ba-
raúnas. Na primeira fase da com-
petição, o time mandou o jogo 
também diante do time de Ceará-
-Mirim no estádio e empatou por 
1 a 1.

O América tem hoje pela pri-
meira vez neste Campeonato Poti-
guar 2014 a chance de assumir a li-
derança da competição após a vi-
tória diante do primeiro colocado 
Globo no domingo passado. Para 
isso, o time do técnico Oliveira Ca-
nindé precisa vencer o Santa Cruz 
hoje, às 20h, no estádio Iberezão.

A partida também é atrasada 
da primeira rodada do returno. O 
Dragão atualmente tem seis pon-
tos, três a menos que o time de Ce-
ará-Mirim, mas supera o adversá-
rio no saldo de gols (quatro contra 
dois). Essa pontuação o Dragão 
conquistou em dois jogos dispu-
tados, ou seja, tem 100% de apro-
veitamento.  Além desse confron-
to, o time ainda tem um jogo dian-
te do Potiguar de Mossoró, no No-
gueirão, atrasado, e pode disparar 
na liderança caso conquiste mais 
seis pontos.

Mas não é só o América que 
segue imbatível. O técnico Olivei-
ra Canindé também não perdeu 

desde que assumiu o comando do 
time. Ele tem três vitórias conse-
cutivas: duas pelo Estadual (4 a 2 
sobre o Baraúnas e 2 a 0 diante do 
Globo) e uma pela Copa do Nor-
deste (2 a 0 diante do Ceará).

Todos os resultados, no en-
tanto, foram conquistados em jo-
gos na Arena das Dunas. Essa será 
a primeira experiência do treina-
dor atuando fora de casa pelo time 
americano. Para o confronto, in-
clusive, ele terá o retorno de um 
nome importante ao elenco.

O atacante Max foi relaciona-
do após dois meses em recupera-
ção. O jogador sofreu um proble-
ma na coxa no jogo diante do Vi-
tória, na estreia do Dragão no ano, 
e, desde lá, não atua.  O jogador 
deve compor o banco de reservas 
do Dragão na partida.

A volta de Max coincide com o 
grande momento pelo qual passa o 
ataque do Alvirrubro. Só no Cam-
peonato Potiguar, o time marcou 
21 gols (seis apenas nos dois jogos 

do returno). É o melhor ataque da 
competição, com um gol a mais (e 
dois jogos a menos) que o Globo e 
tem Adriano Pardal e o meia Ar-
thur Maia, que marcou um golaço 
no domingo, em grande fase.

Por outro lado, Oliveira Canindé 
contará com um problema na mon-
tagem do time. O volante Fabinho 
está suspenso e sequer viajará com 
o grupo. Ele foi utilizado na lateral-
-direita na rodada passada e deve 

ser substituído por Marcelinho. 
Outra dúvida era o atacante Ro-

drigo Pimpão, que saiu lesionado no 
jogo diante do Globo domingo pas-
sado. O camisa 11, no entanto, está 
relacionado para a partida.

HOJE A ARENA das Dunas receberá 
a última inspeção operacional 
da Fifa e do Comitê Organizador 
Local (COL) antes da Copa do 
Mundo, que começa em junho. 

A comitiva que visitará a 
praça esportiva a partir das 10h é 
formada por técnicos de diversas 
áreas e já passou por Porto Alegre, 
Curitiba, Cuiabá, Manaus e São 
Paulo. 

O objetivo é avaliar a logística 

operacional para os quatro 
jogos que serão realizados em 
Natal durante a primeira fase 
do Mundial da Fifa, entre eles o 
confronto entre Itália e Uruguai, 
no dia 24 de junho, às 13h.

São levadas em conta, em 
especial, a estrutura para trabalho 
da imprensa (principalmente a 
que fará transmissão ao vivo dos 
jogos), segurança interna, acesso 
e hospitalidade, atuação dos 

voluntários, serviços médicos e 
alimentação, dentre outras. 

As visitas de 
acompanhamento estão 
acontecendo desde 2011 e a última 
inspeção na capital potiguar foi 
realizada em outubro de 2013. 

Segundo a assessoria de 
imprensa do Governo do Estado 
a Fifa anunciou que não fará 
pronunciamento ofi cial sobre 
as impressões obtidas na última 

visita à arena. 
Com capacidade para 31.375 

(42 mil durante a Copa do 
Mundo), a Arena das Dunas foi 
inaugurada no dia 22 de janeiro de 
2014 e aberta ao público no dia 26 
do mesmo mês, dois anos e quatro 
meses após o início das obras. A 
praça esportiva tomou lugar do 
antigo estádio Machadão e foi 
erguida pela empreiteira baiana 
OAS, que administra o espaço. 

ARENA RECEBE ÚLTIMA VISITA DA FIFA
/ COPA /

 ▶ Praça esportiva receberá quatro jogos do Mundial

NEY DOUGLAS / NJ

ESPERANÇA NO ZÉ
/ ESTADUAL /  VICE-LANTERNA DO RETURNO, ABC APOSTA NA CONFIANÇA DE ZÉ TEODORO PARA 
TENTAR GARANTIR VAGAS NAS COPAS DO NORDESTE E DO BRASIL DE 2015

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 20h
Arbitro: Pablo Ramon Pinheiro

CORÍNTIANS DE CAICÓ

Wagner, Nino Recife, Edivan, 
Paulão e Leleu; Rafael Potiguar, 
Dudu, Cris e Tiago Santos; Ebinho 
e Wilson.
Técnico: Bira Lopes.

ABC

Bruno Fuso; Paulão, Bruno Perone 
e Samuel; Alvinho, Daniel Paulista, 
Daniel Amora, Octávio e Guto; 
Lúcio Curió e Beto.
Técnico: Zé Teodoro

AMÉRICA TENTA TOMAR 
A LIDERANÇA

 ▶ Novo comandante fala em ‘reabilitação’ e diz que Alvinegro ainda vai brigar pelo título estadual

 ▶ Oliveira Canindé ainda não perdeu no comando técnico do time rubro

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


